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INTRODUÇÃO

A Educação para os Media é um processo pedagógico que procura capacitar os cidadãos para viverem de forma 
crítica e interventiva a “ecologia comunicacional” dos nossos dias.  Visa aproveitar os recursos e oportunidades 
que os meios e redes de comunicação facultam para enriquecer o desenvolvimento pessoal e social, de modo 
a que cada pessoa possa conviver, aprender e trabalhar com mais qualidade. Envolve a abordagem de questões 
tais como: condições e possibilidades de acesso aos equipamentos e aplicações tecnológicos; diversidade 
e modalidades de uso dos media; capacidades de procurar, avaliar e selecionar informação relevante, de a 
analisar criticamente e de a aplicar de forma significativa às necessidades da vida quotidiana; capacidades para 
comunicar melhor consigo e com os outros.

Os cidadãos, enquanto consumidores de media, confrontam-se com desafios cada vez maiores face à 
quantidade e à diversidade de dados e de informação, o que exige níveis de literacia cada vez mais apurados 
e sofisticados nesta área. Em Portugal, à semelhança do que acontece com outros países da União Europeia e 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), a Educação para os Media deve 
assumir-se como educação ao longo da vida, um processo relativamente ao qual a educação formal representa 
uma etapa decisiva. 

O presente documento visa propor um quadro de referência para o trabalho pedagógico em torno das 
questões da Educação para os Media na educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário, tomando como 
referência documentos análogos de diversos países, bem como tomadas de posição recentes de instituições 
europeias e internacionais. Cabe aqui destacar a Diretiva 2007/65/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho 
de 11 de dezembro de 2007, relativa ao exercício de atividades de radiodifusão televisiva (Considerando 47); 
a Recomendação da Comissão Europeia, de 20 de agosto de 2009 (Considerandos 11 e 16); a Comunicação 
da Comissão ao Parlamento Europeu, ao Conselho ao Comité Económico e Social Europeu e ao Comité das 
Regiões - Uma abordagem europeia da literacia mediática no ambiente digital; a Recomendação 1466 (2000) da 
Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa e a Declaração de Grünwald sobre a Educação para os Media 
(UNESCO, 1982)1. 

No país, entre outros, foram considerados os documentos seguintes: Recomendação n.º 6/2011, do Conselho 
Nacional de Educação, sobre Educação para a Literacia Mediática2; o  estudo promovido e editado pela 
Entidade Reguladora para a Comunicação Social Educação para os Media em Portugal: Experiências, Atores e 
Contextos, elaborado por Manuel Pinto, Sara Pereira, Luís Pereira e Tiago Ferreira (2011); e Literacia dos Media 
– Declaração de Braga (2011).

A importância da Educação para os Media nas Escolas advém do facto de as crianças e jovens se constituírem, 
de forma cada vez mais intensa, como consumidores e produtores de media. Importa, então, dotá-los de 
conhecimentos e capacidades que os habilitem a um consumo e a um conhecimento mais informados, 

1 Para conhecer o teor destes documentos, sugerimos a consulta do Portal da Literacia Mediática, nomeadamente o sítio http://www.
literaciamediatica.pt/pt/documentos-de-referencia. Revelou-se igualmente útil a consulta destes dois trabalhos da UNESCO: Media 
Education - A Kit for Teachers, Students, Parents and Professionals (UNESCO, 2006); Media and Information Literacy - Curriculum for Teachers 
(UNESCO, 2011).
2 Diário da República, 2.ª série, n.º 250, de 30 de dezembro de 2011.

http://www.literaciamediatica.pt/pt/documentos-de-referencia
http://www.literaciamediatica.pt/pt/documentos-de-referencia


                                             referencial de educação para os media          6           introdução

sobretudo tendo em conta a crescente complexidade desses meios e dos contextos em que surgem e se 
desenvolvem os media.

No quadro do sistema educativo, a concretização da Educação para os Media permitirá às crianças e jovens 
apropriarem-se de instrumentos que os habilitarão a um uso consciente do potencial dos media, assim como 
dos perigos a que através destes se podem expor.

O desenvolvimento da literacia mediática deve articular-se com todas as outras modalidades de literacia, 
devendo haver uma estreita articulação entre as suas diversas áreas temáticas. 

A Educação para os Media supõe a capacidade de compreender - ou “ler criticamente” - os Media e os 
processos sociais e culturais através dos quais se apresentam imagens e representações do mundo em que 
vivemos, com recurso a diferentes linguagens. As atenções vão naturalmente para a imprensa, a música, a 
fotografia, a banda desenhada, a rádio, a televisão, a publicidade, o cinema, o vídeo, os videojogos – em suportes 
e formatos quer analógicos quer digitais –, mas também para as plataformas e redes digitais, os telemóveis, os 
tablets, os smartphones e outras formas de circulação e difusão de mensagens.

“Ler criticamente” os media supõe ser capaz de reconhecer e valorizar aquilo que neles contribui para 
o alargamento de horizontes, para o conhecimento do que se passa no mundo, para o acolhimento da 
diversidade de valores e mundividências e para a construção das identidades. Envolve também a aquisição 
de processos de autodefesa face aos riscos e ameaças, incluindo os que advêm dos novos media e das redes 
sociais. 

Os media não são apenas os conteúdos e as tecnologias que os veiculam e que, de algum modo, lhes dão forma. 
Compreender os media supõe igualmente olhar para lá dos ecrãs (para ver os profissionais, as organizações, as 
lógicas e estratégias editoriais, as leis e regulamentos, etc.), assim como para os utilizadores e consumidores 
(o que estes fazem com os media, qual o seu impacto na vida das pessoas e das comunidades).

Designada, em algumas partes do mundo (por exemplo, na América Latina), Educação para a Comunicação 
ou Educomunicação, supõe igualmente a mestria no uso esclarecido dos media para acolher a palavra, a 
mensagem de outros, e para saber estabelecer com eles formas ativas e críticas de comunicação. Ela parte 
de realidades e experiências muito básicas da existência, como seja a capacidade e dificuldade de estabelecer 
relações gratificantes uns com os outros, e visa, finalmente, desenvolver a interação e a comunicação a todos 
os níveis, desde o intrapessoal ao global, passando pelo grupal e organizacional.

Entende-se aqui, na esteira de vários outros autores, que a Educação para os Media é um dos processos 
(vivido na família, na escola, nos grupos de pares, nas comunidades…) que vai capacitando as pessoas para se 
tornarem cidadãs sensíveis, ativas e responsáveis. Pode dizer-se que este tipo de formação, na medida em que 
aposta na capacitação e responsabilização das pessoas para fazerem escolhas inteligentes, é uma alternativa 
cívica e política à censura e à excessiva regulamentação por parte do Estado.

A Educação para os Media supõe igualmente a aquisição de capacidades de reflexão e espírito crítico que 
habilitem a comunicar através dos media e também com os próprios media: assumindo um papel informativo 
sobre matérias de interesse público; exercendo o direito constitucional de resposta e retificação; e/
ou colaborando com a crítica, o aplauso, a sugestão e a proposta, através de iniciativas individuais ou de 
movimentações organizadas.
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A Educação para os Media não se reduz a (nem se confunde com) o uso dos media na educação, ainda que 
possa beneficiar desse uso. Muito menos se pode confundir com o mero uso de tecnologias, sejam elas velhas 
ou novas. Há que dissipar este tipo de mal-entendidos.

A Educação para os Media implica fazer dos media – não apenas dos “tradicionais”, mas também dos novos 
media - objeto de estudo, de reflexão e de prática. E isto para se ser mais esclarecido no seu uso; para 
compreender criticamente as suas linguagens, mensagens e modos de funcionamento; para desvendar o 
mundo que os ecrãs ocultam, quais biombos entre nós e os profissionais, as empresas, as tecnologias.

Através do percurso proposto no âmbito da Educação para os Media, a meta será conseguir um nível elevado 
de literacia no que se refere à comunicação e aos media. Esta dimensão cultural e de cidadania inscrita 
na Educação para a Literacia acerca dos Media confere-lhe um horizonte que a distingue da Literacia da 
Informação, mais focada nos conhecimentos e capacidades relativos ao acesso, avaliação, uso ético e eficaz de 
dados e informação. Já o conceito de literacia digital surge habitualmente mais associado ao desenvolvimento 
de capacidades e habilidades relacionadas com a compreensão e o uso eficiente das tecnologias – diferentes 
tipos de hardware, as ferramentas de software, da Internet e, em geral, das redes digitais bem como de aspetos 
relacionados com as linguagens hipertextuais, interativas e multimédia. Em todo o caso, é difícil, se não 
impossível, desenvolver a literacia digital desligada da informação e do fenómeno informativo, do ponto de 
vista da produção, edição, apresentação, acesso e uso.

Na última década,  a United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura  (UNESCO) tem desenvolvido esforços no sentido de fazer 
convergir a Educação para os Media e a Literacia da Informação, trabalhando o conceito de Literacia Informativa 
e Mediática e sublinhando os muitos aspetos comuns e as especificidades de uma e outra tradição. Neste 
processo, aquela organização das Nações Unidas conferiu especial realce a uma faceta que, também no caso 
português, constitui um ponto crítico e decisivo para a efetivação e tradução prática deste Referencial – a 
formação de professores e educadores3. Os diferentes agentes têm de ter plena consciência de que, sem o 
investimento nessa dimensão, muitos docentes não se sentirão apetrechados e confiantes para se abalançarem 
a uma tarefa que podem até reconhecer como importante e necessária.

Enquadramento curricular do Referencial de Educação para os Media

A perspetiva a adotar nas Escolas para a abordagem e implementação da Educação para os Media dificilmente 
passará por iniciativas únicas e demasiado generalistas; pelo contrário, beneficiará de uma metodologia 
diversificada, dado entender-se como uma temática transversal e transdisciplinar da Educação para a Cidadania.

Face à pertinência da promoção e da implementação da Educação para os Media, e tendo em conta o contexto 
escolar das crianças e jovens, o Ministério da Educação e Ciência associou-se ao Centro de Estudos de 
Comunicação e Sociedade da Universidade do Minho4, instituição com comprovado trabalho de investigação 
nesta área, preparando este Referencial, que deverá servir de documento de orientação para as escolas no 
que respeita à Educação para os Media. 

3 Cf UNESCO (2011) Media and information literacy: curriculum for teachers, Paris (ver: http://unesdoc.unesco.org/
images/0019/001929/192971e.pdf). Uma tradução em português foi editada no Brasil em 2013, sob o título Alfabetização midiática e 
informacional: currículo para formação de professores: http://unesdoc.unesco.org/images/0022/002204/220418por.pdf 
4  http://www.comunicacao.uminho.pt/cecs/

http://unesdoc.unesco.org/images/0022/002204/220418por.pdf
http://www.comunicacao.uminho.pt/cecs/
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Assim, este documento constitui-se como referência para a implementação da Educação para os Media em 
meio escolar e pré-escolar. Pode ser utilizado em contextos diversos, mediante adaptações, no seu todo ou 
em parte, nomeadamente:

I - da dimensão transversal da Educação para a Cidadania, em contexto de ensino e de aprendizagem de 
qualquer disciplina ou área disciplinar, nos 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e no ensino secundário e 
também no quadro da educação pré-escolar, tendo em conta a Orientações Curriculares para a Educação 
Pré-Escolar em vigor; 

II - da oferta de componentes curriculares complementares no 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, desde que 
criadas pela escola, em função da gestão do crédito letivo, de acordo com o estipulado no Decreto-Lei n.º 
139/2012, de 5 de julho;

III - da oferta complementar do 1.º ciclo do Ensino Básico, nos termos previstos no Decreto-Lei n.º 
91/2013, de 10 de julho, que introduziu alterações ao Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho;

IV - do desenvolvimento de projetos e atividades que tenham como objetivo contribuir para a formação 
pessoal e social dos alunos, em articulação com o projeto educativo do Agrupamento de Escolas / Escola 
não agrupada.

Organização e estrutura do Referencial

O esquema organizador que agora se propõe no Referencial poderá, no âmbito da Educação para a Cidadania, 
ser adotado e adaptado de diferentes modos nos vários níveis e ciclos de educação e ensino. Este Referencial 
tem em conta não só a literatura científica produzida nesta área da Educação para os Media, como também 
o leque de experiências que têm sido desenvolvidas em Portugal, particularmente nos últimos anos. O 
Referencial procurou também ter em consideração a experiência mediática e comunicacional das crianças e 
adolescentes, nas condições e contextos em que tal experiência é vivida nos dias que correm.

Este Referencial acolhe uma abordagem do campo comunicacional e mediático que procura ser o mais 
universal e abrangente possível. De outra forma, cair-se-ia em posicionamentos reducionistas, como aqueles 
que restringem a comunicação aos media e estes ao jornalismo; ou, então, em abordagens que se posicionam 
do ponto de vista das tecnologias, secundarizando os vínculos destas com a vida social. Esta opção acaba por 
tornar mais complexa a operacionalização do rationale na medida em que são numerosos os tipos de media 
considerados, vários dos quais convergindo entre si nas redes e plataformas digitais, além de que poderão ser 
bastante distintos os ângulos de abordagem considerados.

Propõe-se, assim, o tratamento progressivo, desde a educação pré-escolar até aos ensinos básico e secundário, 
de diversos temas: 1. Comunicar e informar; 2. Compreender o mundo atual; 3. Tipos de Media; 4.  As TIC e 
os ecrãs; 5.  As redes digitais; 6. Entretenimento e espetáculo; 7. Publicidade e marcas; 8. Produção e indústria/
profissionais e empresas; 9. Os Media como construção social; 10. Audiências, públicos e consumos; 11. 
Liberdade e ética, direitos e deveres; 12. Nós e os Media. Cada um destes temas engloba subtemas e objetivos.

Para cada conjunto de tema/subtemas, foram incluídos diversos objetivos, com o propósito de fornecer aos 
educadores e professores uma referência acerca do que pode ser considerado mais geral ou mais específico, 
sem prejuízo da adequação dos mesmos ao nível etário e ao percurso educativo das crianças e dos jovens. 
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Os descritores de desempenho, em cada um dos níveis e ciclos de educação e ensino, são também os 
considerados adequados ao nível de desenvolvimento e ao escalão etário das crianças e jovens a que se 
destinam. Estes descritores integram um conjunto de conhecimentos, capacidades, atitudes/valores e 
comportamentos necessários à concretização da aprendizagem pretendida.

Este Referencial inclui, ainda, referências a bibliografia essencial e a recursos que podem apoiar a formação e 
a ação docente nos campos cinematográfico, videográfico, sonoro, multimédia, etc. 

Considera-se ainda que as Bibliotecas Escolares constituem um parceiro fundamental na Educação para os 
Media e na aplicação deste Referencial, através das iniciativas - próprias ou em colaboração - que poderão ser 
desenvolvidas, em articulação quer com a aprendizagem formal quer com a aprendizagem informal.
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1. DEz GRANDES PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO PARA OS MEDIA 

Em termos gerais, a Educação para os Media pretende levar os alunos a compreender o seguinte:

1. À semelhança do curso da História, as pessoas e as sociedades vivem da qualidade da relação que 
entre elas se estabelece. E essa relação vive, por sua vez, da qualidade da comunicação (no sentido de 
intercâmbio, de escuta, de empatia, de troca de mensagens e de gestos) e da qualidade da informação 
(dados trabalhados, que se trocam e transmitem);

2. As tecnologias e processos de informação e comunicação que ao longo da história humana foram 
desenvolvidos, ao mesmo tempo que moldaram as sociedades, foram também por elas construídos e 
apropriados e dotados de significado, respondendo a necessidades e anseios e gerando novos dinamismos 
e oportunidades;

3. A Internet e, em particular, a web, nas suas várias evoluções, apresenta-se não apenas como um novo 
medium, mas também como um ambiente propiciador de diferentes formas e níveis de comunicação 
e informação, desde a comunicação intra e interpessoal e grupal, até à comunicação organizacional e 
de massas. A tecnologia digital cria a possibilidade da interação, circulação intertextual, combinação de 
diferentes media, criação e valorização da memória, entre outros aspetos;

4.  Aquilo que os media produzem e disponibilizam aos seus públicos reflete, em alguma medida, a realidade 
social, mas é, sempre, sobretudo e necessariamente, uma interpretação dessa realidade. A interpretação 
não é forçosamente manipulação, mas uma forma de ver e de enunciar, ainda que pautada por critérios de 
rigor e de procura da verdade. Nesse sentido, é que se costuma dizer que os media constroem a realidade, 
na informação, mas igualmente na ficção, no entretenimento, na publicidade e na propaganda; não só nos 
media profissionais, mas também nos selfmedia, nos social media e nas redes sociais;

5. Num mundo global, a informação sobre o que se passa à nossa volta é vital. O jornalismo ocupa-se da 
atualidade; não apenas de contar e reportar, mas também de contextualizar, de interpretar, de investigar, 
de questionar, de selecionar e de verificar. Os condicionalismos e desafios a que está sujeita esta atividade 
e as transformações que advêm de pressões internas e externas têm levado a questionar o seu papel que, 
no entanto, tem sido reconhecido como absolutamente crucial para a vida social e para as democracias;

6.  Os media não existem nem funcionam à revelia da sociedade. Isto significa que os interesses, mundividências, 
tradições, identidades e valores que os contextualizam desempenham um papel de referência, quer como 
potencialidade, quer como limitação. O mesmo se diga relativamente às normas e leis definidas pelos 
Estados ou por instituições autónomas que possam interferir no desempenho das organizações que 
enquadram os meios de comunicação;

7. Para entender os media, é necessário perceber o que as pessoas fazem com eles; que práticas, gostos e 
hábitos que cada um de nós em torno deles desenvolve; de que modo eles ocupam e entretecem a nossa 
vida; que lugares ocupam e que repercussões suscitam. Importa, para tal, observar e analisar os consumos 
e as audiências, atendendo às especificidades de cada contexto sociocultural e geográfico, aos fatores 
socioeconómicos, etc.;
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8. Na relação com os media, condensam-se inevitavelmente as assimetrias que caracterizam a sociedade. Por 
isso, torna-se necessário olhar e compreender o ecossistema informativo e mediático também a partir 
dos grupos sociais desfavorecidos, das periferias e áreas de pobreza e das zonas em que o acesso aos 
media e às redes se torna mais difícil.  As desigualdades de recursos e de situações podem fazer crescer 
novos grupos de excluídos digitais, mesmo entre aqueles que dispõem de acesso à Internet;

9. Tal como no passado, o domínio das capacidades de leitura e de escrita tornou-se um requisito básico 
para qualquer cidadão, hoje essas capacidades alargam-se a (e cruzam-se com) novas linguagens e formas 
de comunicação, exigindo não apenas literacias múltiplas, como capacidades e recursos transversais às 
diferentes literacias.  A sua aprendizagem é necessária não apenas para a formação de cidadãos críticos, 
esclarecidos e reflexivos, mas igualmente para as exigências da vida quotidiana, no plano da saúde, do 
trabalho, das finanças ou da relação com os serviços públicos;

10. A educação para a informação e os media tornou-se, por tudo isto, uma vertente incontornável da 
formação de qualquer cidadão e um caminho que, desde a família à escola e a outras instâncias formativas, 
não pode deixar de ser promovido e cuidado, com vista a promover: a literacia mediática, uma vida com 
mais dignidade e qualidade e uma participação social e política esclarecida.
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2. TEMAS, OBJETIVOS E RESULTADOS DE APRENDIzAGEM

Quadro 1 - Temas, Subtemas e Objetivos
TEMAS SUBTEMAS OBJETIVOS 

GERAIS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Comunicar e 
informar

- Situações de comunicação
- Problemas de comunicação
- História da comunicação
- Comunicar e informar
- Meios de informação

Compreender 
os fenómenos 
da Comunicação 
e Informação, 
a sua história, 
meios e 
problemáticas.

- Entender o que é comunicar
- Conhecer a natureza da comunicação 
- Conhecer as regras da comunicação humana
- Definir o conceito de informação
- Perceber o que são fontes de informação
- Perceber a seleção e hierarquização da    

informação
- Perceber como circula a informação
- Saber que há informação verdadeira e informação 

falsa ou distorcida e saber como podem ser 
distinguidas

- Saber que a informação é quantificável

2. Compreender 
o mundo atual

- O que se passa no mundo
- Jornalismos
- Vida e opinião públicas

Compreender 
a relação dos 
media com o 
mundo atual.

- Distinguir o espaço público do espaço privado
- Saber o que é a globalização
- Entender como a globalização encurta o tempo e 

o espaço
- Perceber a influência dos media no modo como 

olhamos o mundo

3. Tipos de media

- Ferramenta e cultura
- Linguagens dos media
- Acesso e práticas de uso

Conhecer e 
compreender 
as diferentes 
tipologias e 
características 
dos media.

- Saber o que é um medium
- Identificar as características e as linguagens 

específicas da imprensa, da rádio, da televisão, do 
cinema e dos novos media (ver número 4)

- Perceber como se produz cada um dos media
- Distinguir media de propriedade privada de media 

de propriedade pública 
Imprensa
- Conhecer sumariamente a história da imprensa
- Conhecer um jornal
- Conhecer as características de uma primeira 

página
- Conhecer e identificar as secções de um jornal
- Identificar as características dos diversos géneros 

jornalísticos
Rádio e Televisão
- Conhecer sumariamente a história da rádio e da 

televisão
- Conhecer características específicas da rádio e da 

televisão 
- Conhecer uma rádio e um canal de televisão
- Saber o que é a realização e a montagem
Cinema
- Conhecer sumariamente a história do cinema
- Conhecer características específicas da linguagem 

cinematográfica
- Identificar características de uma estrela de 

cinema e a sua importância e influência na vida 
dos jovens
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TEMAS SUBTEMAS OBJETIVOS 
GERAIS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

4.  As TIC e os 
ecrãs

- Tecnologia
- Tecnologias de informação 
e comunicação

- Tipos de ecrãs
- Sociedade multiecrãs

Compreender a 
importância dos 
novos media e 
das tecnologias 
de informação e 
comunicação.

- Conhecer sumariamente a história das TIC
- Refletir sobre os usos da Internet, dos telemóveis 

e dos videojogos
- Identificar as principais características da Internet
- Identificar as vantagens e os inconvenientes do 

telemóvel
- Refletir sobre os valores transmitidos através de 

diferentes tipos de videojogos
- Conhecer os problemas decorrentes de um uso 

prolongado dos ecrãs
- Refletir sobre o modo como as TIC e os ecrãs 

mudaram a forma de relação com os outros, com 
o tempo e com o espaço

5.  As redes 
digitais

- Viver em rede / fazer rede
- Riscos de ser enredado
- Cyberbullying e Sexting

Conhecer e 
compreender o 
funcionamento 
das principais 
redes sociais.

- Conhecer as principais redes sociais digitais
- Entender quais são as suas vantagens e os seus 

inconvenientes
- Debater os fenómenos do Cyberbullying e do 

Sexting e identificar formas de os combater

6. Entretenimento 
e espetáculo

- Negócio vs. Criação
- Heróis, “vedetas”, fãs e 
cultos
- Material promocional 
(merchandising)

Conhecer e 
compreender 
os diferentes 
tipos de 
entretenimento.

- Conhecer entretenimentos do passado e do 
presente

- Conhecer a história do lazer
- Identificar os principais tipos de entretenimento
- Saber o que é a fama e como se constrói uma 

“vedeta”
- Saber o que é o material promocional 

(merchandising)

7. Publicidade e 
marcas

- Media e publicidade
- Artes da sedução

Compreender 
o fenómeno da 
publicidade.

- Saber o que é a sociedade de consumo
- Conhecer as regras da publicidade e do marketing
- Saber como se constrói uma marca
- Conhecer os elementos presentes numa imagem 

publicitária
- Saber distinguir a publicidade da informação
- Conhecer os principais expedientes publicitários
- Reconhecer o papel da publicidade na 

mobilização de causas sociais
- Saber identificar situações em que os media 

recorrem à colocação de produto – product 
placement (nos programas televisivos, nos 
videojogos,…).

8. Produção 
e Indústria/ 
Profissionais e 
empresas

- Empresas e grupos de 
Media
- Profissionais dos Media

Conhecer 
os principais 
grupos 
empresariais e 
profissionais dos 
media.

- Saber quais são os principais profissionais dos 
media

- Perceber como funciona o negócio dos media
- Saber o que é uma empresa ou grupo de media
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TEMAS SUBTEMAS OBJETIVOS 
GERAIS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

9. Audiências, 
públicos e 
consumos

- Consumos de Media
- Quem e por que (se) 
mede

Compreender 
o que são e 
quais são as 
audiências e 
públicos dos 
media.

- Saber o que são públicos
- Entender a importância dos diferentes tipos de 

públicos
- Saber o que é a opinião pública
- Saber o que é e para que serve medir tiragens e 

audiências
- Saber para que servem os fãs
- Saber como se procura – bem e mal – cativar o 

público

10. Liberdade e 
ética, direitos e 
deveres

- Liberdade de informação e 
de expressão
- Direitos e deveres

Compreender 
o direito à 
liberdade de 
informação e de 
expressão.

- Saber porque é importante informar, informar-se 
e ser informado livremente

- Conhecer os principais documentos que 
consagram o direito à liberdade de informação e 
de expressão

- Reconhecer a liberdade de expressão como 
um direito humano fundamental (art.º 19.º da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos)

- Conhecer a censura, a sua história e as suas 
características 

- Compreender o que é o interesse público da 
informação e entender porque o interesse público 
não é o mesmo que o interesse do público

- Perceber porque é relevante distinguir vida 
pública e vida privada e porque importa respeitar 
o direito à privacidade

- Conhecer os direitos de autor e entender porque 
devem ser respeitados

- Conhecer o trabalho dos provedores do leitor, do 
ouvinte e do telespectador, percebendo a função 
que desempenham e a eles recorrendo, sempre 
que for pertinente

11. Os Media 
como construção 
social

- Representações do mundo
- Efeitos, impactos e riscos

Compreender 
como os media 
são agentes 
de construção 
social e 
influência.

- Perceber os conceitos de verdade e de 
representação

- Perceber o conceito de construção social
- Perceber como é que os media constroem a 

realidade
- Compreender os conceitos de agenda setting e de 

espiral do silêncio
- Conhecer a linguagem e os cerimoniais dos media
- Perceber como e quando as personagens dos 

media correspondem a estereótipos
- Perceber a influência dos media em matéria de 

violência e de sexo

12. Nós e os 
Media

- Participar nos/pelos Media
- Produzir conteúdos/
mensagens

Desenvolver 
estratégias de 
comunicação 
através dos 
diversos media.

- Saber como se pode criar um media
- Aprender a fazer um jornal escolar
- Aprender a fazer um blogue
- Aprender a dinamizar uma rádio ou Tv escolar
- Saber se e como se pode ter voz num meio de 

comunicação social
- Conhecer e aplicar os princípios éticos de criação 

e de publicação de conteúdos no espaço público
- Tomar conhecimento da possibilidade de direito 

de resposta e de direito de retificação nos media
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Quadro 2 – Síntese dos Resultados de Aprendizagem por Tema

TEMAS Resultados de aprendizagem

1. Comunicar e informar
Os alunos compreendem a importância da comunicação e distinguem 
diferentes formas de comunicar. Compreendem como é que a informação é 
vista e valorizada na e pela sociedade. 

2. Compreender o mundo atual

Os alunos conhecem o que se passa no mundo e interessam-se pelos assuntos 
da atualidade, do mundo mais próximo ao mais distante. Distinguem o espaço 
de comunicação pública do espaço privado. Compreendem o fenómeno da 
globalização. 

3. Tipos de Media 

Os alunos identificam diferentes tipos de media, caracterizam as suas principais 
funções e conhecem as suas linguagens específicas. Demonstram capacidade 
para analisar e interpretar criticamente os media, os seus conteúdos e 
mensagens.

4.  As TIC e os ecrãs
Os alunos compreendem os diferentes usos das TIC em contextos distintos e 
para diferentes propósitos. São capazes de explorar o potencial das TIC para 
pesquisar e aprender.

5.  As redes digitais Os alunos identificam diferentes redes sociais e tomam consciência dos seus 
diferentes usos e do seu impacto na vida e no relacionamento das pessoas.

6. Entretenimento e espetáculo

Os alunos compreendem a importância do entretenimento e do espetáculo 
na vida das pessoas e exploram o seu lugar nos diferentes media. Tomam 
consciência da indústria que envolve o entretenimento e exploram alguns dos 
seus produtos. Compreendem o fenómeno dos fãs.

7. Publicidade e marcas Os alunos compreendem os objetivos e as funções da publicidade e são capazes 
de identificar e de analisar criticamente a diversidade de técnicas usadas.

8. Produção e indústria/profissionais e 
empresas

Os alunos tomam consciência de que os media são produzidos em determinados 
contextos sociais, culturais e económicos. Os alunos compreendem como as 
questões da propriedade e da concentração dos media se relacionam com os 
princípios da democracia e da liberdade de expressão. Exploram o conceito 
de liberdade editorial e a sua importância para garantir a independência dos 
meios (em relação a quem detém a propriedade e a atores oficiais ou não 
oficiais). Os alunos tomam conhecimento da existência dos Estatutos Editoriais 
de diferentes media.

9.  Audiências, públicos e consumos

Os alunos descobrem como é que as pessoas usam os media nas suas vidas 
e identificam a diversidade de usos e de funções dos media. São capazes de 
refletir sobre as suas próprias práticas mediáticas e de fazer uma leitura crítica 
das mesmas. Reconhecem a importância dos contextos (social, familiar) na 
receção e interpretação das mensagens/textos.

10. Liberdade e ética, direitos e deveres

Os alunos compreendem que um cidadão mais informado está mais preparado 
para tomar decisões e para participar numa sociedade democrática. Os alunos 
compreendem a liberdade de expressão como um direito humano fundamental, 
essencial para o pensamento crítico. Os alunos identificam casos em que há 
restrições à liberdade de expressão. 

11. Os media como construção social

Os alunos exploram representações, presenças e silêncios nos media em geral. 
São capazes de identificar estereótipos veiculados pelos media. Identificam 
preconceitos e estratégias de manipulação. Compreendem que o processo de 
edição dá ao texto/mensagem um determinado significado.  

12. Nós e os Media

Os alunos são encorajados a produzir conteúdos, envolvendo-se num 
processo de explorar, planear e fazer. Os alunos usam diferentes tipos de 
meios para expressar as suas ideias, vozes e opiniões através de um processo 
criativo. Produzem diferentes mensagens que apresentem diversas perspetivas 
e representações. Usam os media como plataformas para a expressão da 
sua cidadania. Identificam os diferentes canais e plataformas que os media 
disponibilizam para o público interagir e participar e avaliam-nos criticamente.
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do
 n

um
 p

ro
ce

ss
o 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 e

 c
om

o 
lid

ar
 p

os
iti

va
m

en
te

 c
om

 o
 

co
nfl

ito
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 e

 d
e 

in
fo

rm
aç

ão
.

- A
pr

en
de

r 
a 

de
ba

te
r 

id
ei

as
, a

 
de

fe
nd

er
 p

on
to

s 
de

 v
is

ta
 e

 a
 

ar
gu

m
en

ta
r;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

di
fic

ul
da

de
s 

em
 c

om
un

ic
ar

 e
 

se
us

 m
ot

iv
os

, d
e 

re
pr

es
en

ta
r 

al
gu

m
as

 d
es

sa
s 

si
tu

aç
õe

s 
e 

de
 

de
ba

te
r 

fo
rm

as
 d

e 
as

 s
up

er
ar

;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 q

ua
l é

 a
 fu

nç
ão

 
de

 u
m

 t
ex

to
 in

fo
rm

at
iv

o.

- 
C

on
si

de
ra

r 
a 

qu
es

tã
o 

cu
ltu

ra
l e

 
in

te
rc

ul
tu

ra
l c

om
o 

re
le

va
nt

e 
pa

ra
 a

 
ef

et
iv

id
ad

e 
da

 c
om

un
ic

aç
ão

;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

as
 ló

gi
ca

s 
de

 p
ro

du
çã

o 
de

 
in

fo
rm

aç
ão

 e
 a

s 
po

ss
ív

ei
s 

as
si

m
et

ri
as

 
no

 a
ce

ss
o.
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O
M

P
R

E
E

N
D

E
R

 O
 M

U
N

D
O

 A
T

U
A

L

SU
B

T
E

M
A

S
O

 q
ue

 s
e 

pa
ss

a 
no

 m
un

do
  |

  J
or

na
lis

m
os

  |
  V

id
a 

e 
op

in
iã

o 
pú

bl
ic

as

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Es

ta
r 

at
en

to
 a

o 
qu

e 
se

 p
as

sa
 à

 
su

a 
vo

lta
;

- 
Fa

la
r 

so
br

e 
ac

on
te

ci
m

en
to

s 
do

 m
un

do
 a

tu
al

, d
o 

m
ai

s 
pr

óx
im

o 
(d

a 
fa

m
íli

a, 
da

 e
sc

ol
a, 

da
 v

iz
in

ha
nç

a, 
da

 lo
ca

lid
ad

e)
 

ao
 m

ai
s 

di
st

an
te

;

- 
Ex

pr
es

sa
r 

a 
su

a 
op

in
iã

o 
so

br
e 

al
gu

ns
 a

co
nt

ec
im

en
to

s;

- 
G

an
ha

r 
cu

ri
os

id
ad

e 
e 

in
te

re
ss

e 
pe

lo
s 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

da
 a

tu
al

id
ad

e;

- 
Ex

pr
es

sa
r 

o 
m

od
o 

co
m

o,
 n

o 
se

io
 d

a 
su

a 
fa

m
íli

a, 
se

 s
ab

e 
o 

qu
e 

se
 p

as
sa

 n
o 

m
un

do
;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 d

ar
 e

 d
e 

re
ce

be
r 

um
a 

no
tíc

ia
. 

- 
Es

ta
r 

at
en

to
 a

o 
qu

e 
se

 
pa

ss
a 

no
 m

un
do

;

- 
G

an
ha

r 
cu

ri
os

id
ad

e 
e 

in
te

re
ss

e 
pe

lo
s 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

da
 

at
ua

lid
ad

e;

- A
pr

en
de

r 
a 

ex
pr

es
sa

r 
a 

su
a 

op
in

iã
o 

so
br

e 
os

 
as

su
nt

os
 d

a 
at

ua
lid

ad
e;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

as
 p

ri
nc

ip
ai

s 
fo

rm
as

 d
e 

co
nh

ec
er

 o
s 

as
su

nt
os

 d
a 

at
ua

lid
ad

e;

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

o 
pa

pe
l d

os
 m

ed
ia

 n
a 

in
fo

rm
aç

ão
 s

ob
re

 o
 

m
un

do
 a

tu
al

.

- 
C

on
he

ce
r 

o 
qu

e 
se

 p
as

sa
 n

o 
m

un
do

;

- 
D

eb
at

er
 c

om
 o

s 
co

le
ga

s 
as

su
nt

os
 d

a 
at

ua
lid

ad
e 

e 
ex

pr
es

sa
r 

a 
su

a 
op

in
iã

o 
so

br
e 

os
 

m
es

m
os

;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
m

ei
os

 
de

 c
on

he
ce

r 
os

 a
ss

un
to

s 
da

 
at

ua
lid

ad
e;

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

o 
pa

pe
l d

os
 

m
ed

ia
 n

a 
in

fo
rm

aç
ão

 s
ob

re
 o

 
m

un
do

 a
tu

al
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

fo
rm

as
 d

e 
ci

rc
ul

aç
ão

 
e 

di
fu

sã
o 

de
 in

fo
rm

aç
ão

;

- 
R

ec
on

he
ce

r 
os

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
cu

jo
 t

ra
ba

lh
o 

é 
na

rr
ar

 o
 q

ue
 

se
 p

as
sa

 n
o 

m
un

do
 (

id
en

tifi
ca

r 
jo

rn
al

is
ta

s, 
es

ta
be

le
ce

r 
co

nt
ac

to
 

co
m

 e
le

s, 
en

tr
ev

is
tá

-lo
s, 

et
c.

).

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

ce
ito

 d
e 

as
su

nt
os

 o
u 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

da
 

at
ua

lid
ad

e;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
as

su
nt

os
 q

ue
 

fa
ze

m
 a

 a
tu

al
id

ad
e;

- 
D

eb
at

er
 c

om
 o

s 
co

le
ga

s 
as

su
nt

os
 d

a 
at

ua
lid

ad
e 

e 
ex

pr
es

sa
r 

a 
su

a 
op

in
iã

o 
so

br
e 

os
 m

es
m

os
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

de
 

co
nh

ec
er

 o
 q

ue
 s

e 
pa

ss
a 

no
 m

un
do

 
a 

ní
ve

l p
ol

íti
co

, e
co

nó
m

ic
o,

 s
oc

ia
l;

- 
R

ec
on

he
ce

r 
o 

pa
pe

l d
e 

in
fo

rm
aç

ão
 

do
s 

m
ed

ia
 n

a 
so

ci
ed

ad
e 

at
ua

l;

- 
In

ve
st

ig
ar

 e
 c

on
he

ce
r 

a 
di

ve
rs

id
ad

e 
de

 fu
nç

õe
s 

e 
as

 h
ie

ra
rq

ui
as

 d
en

tr
o 

da
 p

ro
fis

sã
o 

de
 jo

rn
al

is
ta

;

- 
Pe

sq
ui

sa
r 

so
br

e 
co

m
o 

é 
qu

e 
as

 
pe

ss
oa

s 
(o

s 
av

ós
, o

s 
pa

is
, o

s 
pr

im
os

 
ou

 a
m

ig
os

) 
se

 in
fo

rm
am

. 

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

o 
m

od
o 

co
m

o 
os

 m
ed

ia
 a

lte
ra

m
 a

 v
id

a 
da

s 
pe

ss
oa

s 
e 

o 
m

od
o 

co
m

o 
el

as
 p

er
ce

ci
on

am
 o

 
m

un
do

;

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

o 
m

od
o 

co
m

o 
os

 
m

ed
ia

 “
ac

el
er

am
” 

o 
m

un
do

;

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

o 
m

od
o 

co
m

o 
os

 
m

ed
ia

 “
en

co
lh

em
” 

o 
m

un
do

;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 p

ap
éi

s 
do

s 
m

ed
ia

 e
m

 
te

m
po

s 
de

 g
ue

rr
a 

e 
em

 t
em

po
s 

de
 p

az
;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
m

ar
co

s 
da

 
hi

st
ór

ia
 d

os
 m

ed
ia

;

- 
C

on
he

ce
r 

al
gu

ns
 c

ie
nt

is
ta

s 
– 

de
si

gn
ad

am
en

te
 o

s 
fís

ic
os

 q
ue

 
re

ce
be

ra
m

 P
ré

m
io

s 
N

ob
el

 –
 q

ue
, p

el
as

 
su

as
 d

es
co

be
rt

as
, m

ud
ar

am
 o

 m
un

do
 

da
 c

om
un

ic
aç

ão
;

- 
Sa

be
r 

o 
qu

e 
é 

o 
Bi

g 
D

at
a 

e 
o 

m
od

o 
co

m
o 

se
 t

en
ta

 g
er

ir
 a

 q
ua

nt
id

ad
e 

ex
tr

ao
rd

in
ár

ia
 d

e 
in

fo
rm

aç
ão

 p
ro

du
zi

da
 

a 
ca

da
 m

in
ut

o.
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: T

IP
O

S 
D

E
 M

ED
IA

SU
B

T
E

M
A

S
Fe

rr
am

en
ta

 e
 c

ul
tu

ra
  |

  L
in

gu
ag

en
s 

do
s 

m
ed

ia
 | 

 A
ce

ss
o 

e 
pr

át
ic

as
 d

e 
us

o 

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Fa

la
r 

so
br

e 
os

 m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 q

ue
 m

ai
s 

se
 

ut
ili

za
m

 e
m

 c
as

a 
e 

o 
m

od
o 

co
m

o 
se

 u
til

iz
am

;

- 
Ex

pr
es

sa
r 

os
 s

eu
s 

go
st

os
 

em
 m

at
ér

ia
 d

e 
te

le
vi

sã
o:

 
pr

og
ra

m
as

, p
er

so
na

ge
ns

;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

di
st

in
to

s 
ca

na
is

 d
e 

te
le

vi
sã

o 
e 

fa
la

r 
so

br
e 

el
es

;

- 
N

om
ea

r 
os

 c
an

ai
s 

de
 T

V
 

pr
ef

er
id

os
 e

 m
en

ci
on

ar
 a

s 
ra

zõ
es

;

- A
pr

en
de

r 
co

m
o 

é 
a T

V
 n

os
 

ba
st

id
or

es
;

- 
C

on
he

ce
r 

br
in

qu
ed

os
 ó

tic
os

;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

e 
ca

ra
ct

er
iz

ar
 o

s 
he

ró
is

 m
ed

iá
tic

os
 e

 r
el

ac
io

ná
-

-lo
s 

co
m

 o
s 

se
us

 g
os

to
s 

e 
pr

ef
er

ên
ci

as
;

- 
Ex

pr
es

sa
r 

as
 r

az
õe

s 
pa

ra
 

go
st

ar
 o

u 
nã

o 
go

st
ar

 d
e 

ce
rt

os
 p

ro
gr

am
as

.

- R
efl

et
ir

 s
ob

re
 a

 
im

po
rt

ân
ci

a 
do

s 
m

ed
ia

 n
a 

vi
da

 d
as

 p
es

so
as

;

- 
D

es
cr

ev
er

 o
s 

há
bi

to
s 

e 
pr

át
ic

as
 m

ed
iá

tic
as

 d
e 

am
ig

os
 e

 fa
m

ili
ar

es
;

- 
C

on
he

ce
r 

br
in

qu
ed

os
 

ót
ic

os
 e

 a
 s

ua
 h

is
tó

ri
a;

- 
Fa

ze
r 

ex
pe

ri
ên

ci
as

 
em

 t
or

no
 d

a 
ilu

sã
o 

do
 

m
ov

im
en

to
 d

as
 im

ag
en

s;

- P
ro

cu
ra

r 
in

fo
rm

aç
ão

 s
ob

re
 

as
 d

is
tin

ta
s 

pr
ofi

ss
õe

s 
re

la
ci

on
ad

as
 c

om
 o

s 
m

ed
ia

;

- 
D

ife
re

nc
ia

r 
as

 d
is

tin
ta

s 
fu

nç
õe

s 
da

 T
V

;

- 
C

on
he

ce
r 

o 
m

od
o 

de
 

pr
od

uç
ão

 d
e 

um
 p

ro
gr

am
a 

de
 t

el
ev

is
ão

;

- 
C

om
pa

ra
r 

e 
tir

ar
 

co
nc

lu
sõ

es
 s

ob
re

 a
 

pr
og

ra
m

aç
ão

 t
el

ev
is

iv
a 

de
 

di
st

in
to

s 
ca

na
is

;

- 
R

efl
et

ir
 s

ob
re

 a
 e

vo
lu

çã
o 

te
cn

ol
óg

ic
a 

do
s 

m
ed

ia
;

- 
Sa

be
r 

id
en

tifi
ca

r 
di

fe
re

nt
es

 t
ip

os
 

de
 m

ed
ia

;

- 
C

on
he

ce
r 

as
 d

is
tin

ta
s 

fu
nç

õe
s 

do
s 

m
ed

ia
 e

 o
 s

eu
 im

pa
ct

o 
na

s 
ex

pe
ri

ên
ci

as
 d

as
 p

es
so

as
;

- 
C

on
he

ce
r 

as
 d

ife
re

nt
es

 
lin

gu
ag

en
s 

do
s 

m
ed

ia
 (

ve
rb

al
, 

ve
rb

al
 o

ra
l, 

ic
ón

ic
a 

ou
 d

a 
im

ag
em

);

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

e 
qu

e 
as

 
m

en
sa

ge
ns

 e
 c

on
te

úd
os

 d
os

 
m

ed
ia

 p
od

em
 t

er
 u

m
 im

pa
ct

o 
po

si
tiv

o 
ou

 n
eg

at
iv

o 
na

s 
pe

ss
oa

s, 
em

 fu
nç

ão
 d

o 
qu

e 
é 

of
er

ec
id

o 
e 

de
 c

om
o 

é 
us

ad
o;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

e 
ca

ra
ct

er
iz

ar
 o

s 
di

fe
re

nt
es

 g
én

er
os

 t
el

ev
is

iv
os

;

- 
D

es
en

vo
lv

er
 u

m
a 

at
itu

de
 c

rí
tic

a 
em

 r
el

aç
ão

 a
os

 d
is

tin
to

s 
es

til
os

 
e 

of
er

ta
s 

de
 p

ro
gr

am
as

;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 p

ri
m

ór
di

os
 

do
 c

in
em

a 
e 

o 
se

u 
pa

pe
l n

as
 

pr
im

ei
ra

s 
dé

ca
da

s;

- 
C

on
he

ce
r 

e 
di

st
in

gu
ir

 a
s 

di
fe

re
nt

es
 

lin
gu

ag
en

s 
do

s 
m

ed
ia

 (
ve

rb
al

, v
er

ba
l 

or
al

, i
có

ni
ca

 o
u 

da
 im

ag
em

);

- 
D

ife
re

nc
ia

r 
os

 t
ip

os
 d

e 
te

le
vi

sã
o 

e 
as

 
su

as
 fu

nc
io

na
lid

ad
es

;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

e 
ca

ra
ct

er
iz

ar
 o

s 
di

fe
re

nt
es

 g
én

er
os

 t
el

ev
is

iv
os

;

- 
C

on
he

ce
r 

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

s 
em

pr
es

as
 t

el
ev

is
iv

as
 (

or
ga

ni
gr

am
a 

hu
m

an
o 

e 
té

cn
ic

o)
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 fu
nc

io
na

m
en

to
 

da
 t

el
ev

is
ão

 (
an

al
is

ar
 a

 o
rg

an
iz

aç
ão

 
em

pr
es

ar
ia

l d
a T

V
);

- 
C

om
pa

ra
r 

os
 d

is
tin

to
s 

es
til

os
 

co
m

un
ic

at
iv

os
 e

 o
rg

an
iz

at
iv

os
 d

as
 

es
ta

çõ
es

 t
el

ev
is

iv
as

;

- 
D

es
en

vo
lv

er
 u

m
a 

at
itu

de
 c

rí
tic

a 
em

 r
el

aç
ão

 a
os

 d
is

tin
to

s 
es

til
os

 e
 

of
er

ta
s 

de
 p

ro
gr

am
as

;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 q

ue
 c

ad
a 

m
ei

o 
de

 
co

m
un

ic
aç

ão
 t

em
 a

 s
ua

 p
ró

pr
ia

 
lin

gu
ag

em
, a

s 
su

as
 c

on
ve

nç
õe

s 
e 

os
 

se
us

 g
én

er
os

;

- 
U

til
iz

ar
 o

s 
m

ei
os

 d
ig

ita
is

 p
ar

a 
m

el
ho

ra
r 

a 
co

m
pe

tê
nc

ia
 c

om
un

ic
at

iv
a;

- 
Ex

pe
ri

m
en

ta
r 

at
ra

vé
s 

da
 li

ng
ua

ge
m

 
ra

di
of

ón
ic

a 
as

 p
os

si
bi

lid
ad

es
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 d

a 
lin

gu
ag

em
 o

ra
l;

- A
na

lis
ar

 a
 in

fo
rm

aç
ão

 e
 o

pi
ni

ão
 q
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 p
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e 
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la
r 

da
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 n
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 c
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 c
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u 
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.
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r 
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ar
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 c
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en
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 c
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ci
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se
r 
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, m
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 c
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e 
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 c
ho

ca
nt

e;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

ca
so

s 
de

 q
ua

lq
ue

r 
m

od
al

id
ad

e 
de

 a
ss

éd
io

, 
at

ra
vé

s 
do

 t
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 d
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;
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 c
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 d
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 c
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m
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 c
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 d
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 p
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 p
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ee
nd

er
 o

 q
ue

 é
 o

 
Cy

be
rb

ul
lyi

ng
 e

 s
ab

er
 q

ue
 é

 
po

ss
ív

el
 e

nc
on

tr
ar

 m
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 c
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 c
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 c
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 c
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d

e 
um

a 
re

de
 s

oc
ia

l, 
de

 S
M

S 
ou

 d
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 p
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 c
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 c
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pr
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, f
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 c
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 d
e 
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o 
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 d
o 
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e 
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 p
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s 
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e 
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sé
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 d
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 c
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 n
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 s

e 
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s 
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 p
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vi
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tc
.) 

e 
à 
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en
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;
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r 
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e 
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 c
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rt
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s 
m
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s 
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os
, d

e 
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id
os
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u 
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s, 
qu

e 
po

de
m
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 c
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sa
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e 
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oa
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te
za

 o
u 

m
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o;
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z 
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 c
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m
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m
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e 
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e 
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r 
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;
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 t
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m
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te
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 d
e 
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lyi
ng

 e
 

de
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ex
tin
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 m
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 d
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 p
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 c
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r 
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 p
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e 
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r 
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a 
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 d
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R
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ce
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a 
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s 
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g 
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óp
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 o
u 
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r 
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e 
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 p

od
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e 
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m
 s

er
 p
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m

ov
id
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 p
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a 
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en

tiv
ar
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 p
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a 
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rb
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ng
.

- 
C
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 q
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 é
 o
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rb
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ng
 e
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er
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en
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ca
r 

e 
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 c

om
 c
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en
to

s 
m
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s 
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, d

e 
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id
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u 
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e 
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m
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er

 c
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sa
 

de
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oa
, t
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st
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a 

ou
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o;

- 
R

ec
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he
ce

r 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
 

de
nu
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ia

r 
ca

so
s 

de
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yb
er
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lly
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g 
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ue
 o

s 
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óp
ri

os
 o

u 
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m
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os
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 e
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om
o 

ví
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u 
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m
o 
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- 
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be
r 

qu
e 

in
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tiv
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 e
 d

ev
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se

r 
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om
ov

id
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 p
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a 
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en
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a 
de

 C
yb

er
bu

lly
in

g;

- 
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r 
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m

o 
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on
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s 
ou

 c
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 a
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lin

e;
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r 
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e 
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u 
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 c
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ia
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o,

 n
a 
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a, 
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;
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r 
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e 
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 d
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nã
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e, 
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 p
er

ig
o 

qu
e 
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en
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u 
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pú
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ic

o;

- 
Sa
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r 
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a 
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e 
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r 
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 d
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so
s 
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g 
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óp
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ej
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m
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r 
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e 
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 c
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ec
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en
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 c
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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ca
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 c
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 d
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 p
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os
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 c

om
 m

ai
s 

fã
s 

(fu
te

bo
lis

ta
s 

ou
 s

ur
fis

ta
s?

 m
ús

ic
os

 o
u 

ci
en

tis
ta

s?
) 

e 
id

en
tifi

ca
r 

an
ún

ci
os

 
pu

bl
ic

itá
ri

os
 e

m
 q

ue
 p

ar
tic

ip
am

, 
te

nt
an

do
 p

er
ce

be
r 

a 
re

la
çã

o 
en

tr
e 

se
r 

fa
m

os
o 

e 
pu

bl
ic

ita
r 

pr
od

ut
os

;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

os
 g

én
er

os
 d

e 
pr

od
ut

os
 

pr
om

oc
io

na
is

 m
ai

s 
us

ad
os

, 
de

te
rm

in
an

do
 s

e 
sã

o 
a 

sé
ri

e,
 o

 
fil

m
e 

ou
 o

ut
ro

 t
ip

o 
de

 p
ro

gr
am

a 
qu

e 
aj

ud
am

 a
 v

en
de

r 
es

te
s 

pr
od

ut
os

 o
u 

se
 é

 o
 c

on
tr

ár
io

 
qu

e 
su

ce
de

;

- 
R

efl
et

ir
 s

ob
re

 o
s 

tip
os

 d
e 

en
tr

et
en

im
en

to
;

- 
Pe

rc
eb

er
 o

 im
pa

ct
o 

do
s 

pr
og

ra
m

as
/

co
nt

eú
do

s 
de

 e
nt

re
te

ni
m

en
to

 n
os

 
pú

bl
ic

os
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 e

le
m

en
to

s 
qu

e 
se

 
em

pr
eg

am
 n

a 
fic

çã
o 

te
le

vi
si

va
 e

 
fíl

m
ic

a;

- 
Id

en
tifi

ca
r, 

ca
ra

ct
er

iz
ar

 e
 d

is
tin

gu
ir

 
os

 d
ife

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

pr
og

ra
m

as
 

te
le

vi
si

vo
s 

de
 e

nt
re

te
ni

m
en

to
: 

sé
ri

es
, t

el
en

ov
el

as
, fi

lm
es

, c
on

cu
rs

os
, 

de
sp

or
to

;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

e 
di

sc
ut

ir
 

m
od

el
os

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
 d

o 
m

un
do

 
m

ed
iá

tic
o 

pa
ra

 o
s 

jo
ve

ns
;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

ex
pr

es
sõ

es
, 

ge
st

os
 e

 r
ou

pa
s, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 q
ue

 
en

tr
ar

am
 n

a 
m

od
a 

po
r 

te
re

m
 s

id
o 

us
ad

os
 p

or
 u

m
 íd

ol
o,

 in
di

ca
nd

o 
as

 
ca

us
as

 d
e 

ta
l s

uc
es

so
;

- 
En

te
nd

er
 o

 c
on

ce
ito

 d
e 

so
ci

ed
ad

e 
do

 
es

pe
tá

cu
lo

;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

ce
ito

 d
e 

at
en

çã
o 

e 
co

m
o 

o 
en

tr
et

en
im

en
to

 e
 o

 e
sp

et
ác

ul
o 

a 
pr

oc
ur

am
 c

ap
ta

r 
e 

m
an

te
r;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 d

e 
qu

e 
m

od
o 

os
 v

al
or

es
 

do
 e

nt
re

te
ni

m
en

to
 e

 o
 e

sp
et

ác
ul

o 
co

nt
am

in
am

 o
ut

ra
s 

ár
ea

s, 
in

flu
en

ci
an

do
 

m
es

m
o 

o 
m

od
o 

de
 e

ns
in

o;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 d

e 
qu

e 
m

od
o 

a 
in

fo
rm

aç
ão

 é
 “

co
nt

am
in

ad
a”

 p
el

a 
no

çã
o 

de
 e

sp
et

ác
ul

o;

- 
C

on
he

ce
r 

do
is

 e
xp

ed
ie

nt
es

 fr
eq

ue
nt

es
 

pa
ra

 a
um

en
ta

r 
as

 a
ud

iê
nc

ia
s: 

o 
se

ns
ac

io
na

lis
m

o 
e 

o 
er

ot
is

m
o;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

ex
pr

es
sõ

es
, 

ge
st

os
 e

 r
ou

pa
s, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 q
ue

 
en

tr
ar

am
 n

a 
m

od
a 

po
r 

te
re

m
 s

id
o 

us
ad

os
 p

or
 u

m
 íd

ol
o,

 in
di

ca
nd

o 
as

 
ca

us
as

 d
e 

ta
l s

uc
es

so
.



                                             referencial de educação para os media          26           descritores de desempenho

T
E

M
A

 6
: E

N
T

R
E

T
E

N
IM

E
N

T
O

 E
 E

SP
E

T
Á

C
U

LO
 - 

(c
on

t.
)

SU
B

T
E

M
A

S
N

eg
óc

io
 v

s. 
C

ri
aç

ão
 | 

 H
er

ói
s, 

“v
ed

et
as

”, 
fã

s 
e 

cu
lto

s 
| M

at
er

ia
l p

ro
m

oc
io

na
l (

m
er

ch
an

di
sin

g)

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

o 
tip

o 
de

 p
úb

lic
o 

es
co

lh
id

o 
co

m
o 

al
vo

 
da

 t
en

ta
tiv

a 
de

 v
en

da
 d

e 
um

 
tip

o 
de

 p
ro

du
to

s 
– 

cr
ia

nç
as

 o
u 

ad
ul

to
s; 

ra
pa

ri
ga

s 
ou

 r
ap

az
es

 
– 

e 
ve

ri
fic

ar
 s

e 
há

 m
en

sa
ge

ns
 

es
te

re
ot

ip
ad

as
;

- 
R

ec
on

he
ce

r 
qu

e 
o 

m
er

ch
an

di
sin

g 
fa

z 
pa

rt
e 

de
 u

m
a 

ca
m

pa
nh

a 
m

ai
s 

am
pl

a 
de

 m
ar

ke
tin

g 
de

 u
m

a 
sé

ri
e,

 
de

 u
m

 fi
lm

e 
ou

 d
e 

pr
og

ra
m

as
 d

e 
ou

tr
os

 t
ip

os
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 q

ue
 a

 in
dú

st
ri

a 
de

se
nv

ol
ve

 c
am

pa
nh

as
 d

e 
m

ar
ke

tin
g 

qu
e 

en
vo

lv
em

 
di

fe
re

nt
es

 e
st

ra
té

gi
as

 
pr

om
oc

io
na

is
 p

ar
a 

di
vu

lg
ar

em
 e

 
pr

om
ov

er
em

 o
s 

pr
od

ut
os

.

- 
Pe

rc
eb

er
 p

or
qu

e 
se

 d
ev

e 
re

sp
ei

ta
r 

a 
pr

op
ri

ed
ad

e 
de

 o
ut

ra
s 

pe
ss

oa
s, 

ra
zã

o 
po

r 
qu

e 
nã

o 
se

 d
ev

em
 fa

ze
r 

có
pi

as
 il

eg
ai

s 
do

 t
ra

ba
lh

o 
do

s 
ou

tr
os

 (
m

ús
ic

a, 
vi

de
oj

og
os

 e
 o

ut
ro

s 
pr

og
ra

m
as

). 



                                             referencial de educação para os media          27           descritores de desempenho

T
E

M
A

 7
: P

U
B

LI
C

ID
A

D
E

 E
 M

A
R

C
A

S

SU
B

T
E

M
A

S
M

ed
ia

 e
 p

ub
lic

id
ad

e 
 | 

 A
rt

es
 d

a 
se

du
çã

o

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- A
pr

en
de

r 
a 

id
en

tifi
ca

r 
um

 
an

ún
ci

o 
pu

bl
ic

itá
ri

o;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 e

le
m

en
to

s 
de

 
um

 a
nú

nc
io

, a
 p

ar
tir

 d
a 

su
a 

ex
pe

ri
ên

ci
a;

- 
C

om
eç

ar
 a

 t
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 

do
s 

ob
je

tiv
os

 d
a 

pu
bl

ic
id

ad
e 

(s
ab

er
 p

ar
a 

qu
e 

se
rv

e)
;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 c

ri
ar

 u
m

a 
fr

as
e 

(s
lo

ga
n)

 p
ar

a 
ve

nd
er

 u
m

 
pr

od
ut

o 
(p

od
e 

se
r 

um
 p

ro
du

to
 

im
ag

in
ad

o 
pe

la
 c

ri
an

ça
).

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

aq
ui

lo
 d

e 
qu

e 
se

 g
os

ta
 m

ai
s 

nu
m

 a
nú

nc
io

, r
ef

er
in

do
 o

s 
m

ot
iv

os
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

a 
pr

es
en

ça
 d

e 
um

 a
nú

nc
io

 p
ub

lic
itá

ri
o;

- 
Sa

be
r 

re
al

iz
ar

 u
m

a 
an

ál
is

e 
el

em
en

ta
r 

de
 u

m
 a

nú
nc

io
 

pu
bl

ic
itá

ri
o;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 e

le
m

en
to

s 
qu

e 
in

te
gr

am
 a

 p
ub

lic
id

ad
e: 

co
r, 

m
en

sa
ge

m
, r

itm
o,

 
m

ús
ic

a…
;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
a 

pu
bl

ic
id

ad
e;

- 
Pe

rc
eb

er
 s

e 
a 

pu
bl

ic
id

ad
e 

fo
m

en
ta

 a
tit

ud
es

 d
e 

co
m

pe
tiç

ão
, a

ni
m

a 
co

m
po

rt
am

en
to

s 
vi

ol
en

to
s, 

aj
ud

a 
a 

m
an

te
r 

si
tu

aç
õe

s 
de

 in
ju

st
iç

a 
e 

re
ba

ix
a 

a 
co

nd
iç

ão
 d

as
 p

es
so

as
 a

 
si

m
pl

es
 c

on
su

m
id

or
es

;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

al
gu

ns
 e

le
m

en
to

s 
qu

e 
co

ns
tit

ue
m

 u
m

a 
m

en
sa

ge
m

 
pu

bl
ic

itá
ri

a;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 e

le
m

en
to

s 
qu

e 
in

te
rv

êm
 n

as
 m

en
sa

ge
ns

 
pu

bl
ic

itá
ri

as
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

nu
m

 a
nú

nc
io

 a
 id

ei
a-

ch
av

e,
 o

s 
va

lo
re

s 
qu

e 
ap

re
se

nt
a, 

o 
m

od
o 

co
m

o,
 e

m
 c

er
ta

s 
oc

as
iõ

es
, 

su
ge

re
 u

m
a 

id
ei

a 
de

 fe
lic

id
ad

e;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

al
gu

ns
 e

le
m

en
to

s 
qu

e 
to

rn
am

 s
ed

ut
or

a 
um

a 
m

en
sa

ge
m

 
pu

bl
ic

itá
ri

a;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

a 
in

te
nç

ão
 p

er
su

as
iv

a 
da

s 
m

en
sa

ge
ns

 p
ub

lic
itá

ri
as

;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 o

bj
et

iv
os

 e
 

as
 fu

nç
õe

s 
da

 p
ub

lic
id

ad
e 

na
 

so
ci

ed
ad

e 
at

ua
l;

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

os
 v

al
or

es
 e

 
do

s 
m

od
el

os
 q

ue
 s

e 
pr

oj
et

am
 n

a 
pu

bl
ic

id
ad

e;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 e

le
m

en
to

s 
qu

e 
in

te
rv

êm
 n

as
 m

en
sa

ge
ns

 p
ub

lic
itá

ri
as

;

- 
D

is
tin

gu
ir

 a
 p

ub
lic

id
ad

e 
co

m
er

ci
al

 d
a 

pu
bl

ic
id

ad
e 

in
st

itu
ci

on
al

;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

s 
di

fe
re

nç
as

 
ex

is
te

nt
es

 e
nt

re
 c

on
su

m
os

 e
ss

en
ci

ai
s 

(a
 a

lim
en

ta
çã

o,
 p

or
 e

xe
m

pl
o)

 e
 

su
pé

rfl
uo

s 
(o

s 
ga

dg
et

s, 
po

r 
ex

em
pl

o)
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 d
ife

re
nç

a 
en

tr
e 

co
ns

um
os

 b
en

éfi
co

s 
e 

no
ci

vo
s; 

co
ns

um
os

 in
di

vi
du

ai
s 

(a
 a

lim
en

ta
çã

o 
e 

o 
ve

st
uá

ri
o,

 p
or

 e
xe

m
pl

o)
 e

 c
ol

et
iv

os
 

(a
s 

es
tr

ad
as

 e
 a

 il
um

in
aç

ão
 p

úb
lic

a, 
po

r 
ex

em
pl

o)
; c

on
su

m
o 

pr
iv

ad
o 

(o
 

da
s 

fa
m

íli
as

) 
e 

pú
bl

ic
o 

(o
 d

o 
Es

ta
do

);

- 
Sa

be
r 

id
en

tifi
ca

r 
os

 p
ri

nc
ip

ai
s 

fa
to

re
s 

de
 q

ue
 d

ep
en

de
 o

 c
on

su
m

o:
 

ec
on

óm
ic

os
 (

o 
re

nd
im

en
to

 d
os

 
co

ns
um

id
or

es
, o

 p
re

ço
 d

os
 b

en
s, 

a 
in

ov
aç

ão
 t

ec
no

ló
gi

ca
) 

e 
so

ci
oc

ul
tu

ra
is

 
(o

 m
ei

o 
so

ci
oc

ul
tu

ra
l, 

a 
m

od
a, 

a 
tr

ad
iç

ão
, a

 p
ub

lic
id

ad
e)

;

- 
Sa

be
r 

qu
e 

as
 e

m
pr

es
as

 d
is

põ
em

 
de

 u
m

 c
on

ju
nt

o 
de

 r
ec

ur
so

s 
pa

ra
 

fo
rt

al
ec

er
 e

 p
ro

je
ta

r 
um

a 
im

ag
em

 d
e 

m
ar

ca
: u

m
a 

id
ei

a 
pr

óp
ri

a, 
um

 s
lo

ga
n, 

um
a 

co
r, 

um
 s

ím
bo

lo
 e

 u
m

 c
on

ju
nt

o 
de

 h
is

tó
ri

as
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 g

én
er

os
 d

e 
an

ún
ci

os
 q

ue
 

sã
o 

m
ai

s 
efi

ca
ze

s 
em

 c
ha

m
ar

 a
 a

te
nç

ão
 e

 
re

fle
tir

 s
ob

re
 o

 m
od

o 
co

m
o 

o 
fa

ze
m

;

- 
Pe

rc
eb

er
 c

om
o 

os
 a

nu
nc

ia
nt

es
 s

ug
er

em
 

a 
id

ei
a 

de
 q

ue
 o

 p
ro

du
to

 é
 c

lá
ss

ic
o 

ou
 

m
od

er
no

, d
e 

qu
e 

é 
na

tu
ra

l o
u 

qu
e 

fa
z 

ap
el

o 
à 

al
ta

 t
ec

no
lo

gi
a, 

de
 q

ue
 é

 s
im

pl
es

 
ou

 r
efi

na
do

; 

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 e

le
m

en
to

s 
qu

e 
to

rn
am

 
se

du
to

ra
 u

m
a 

m
en

sa
ge

m
 p

ub
lic

itá
ri

a;

- 
Pe

rc
eb

er
 c

om
o 

se
 t

en
ta

, a
tr

av
és

 d
o 

m
ar

ke
tin

g 
vi

ra
l, 

da
 m

od
a, 

da
 p

ub
lic

id
ad

e,
 

et
c.

, i
nfl

ue
nc

ia
r 

o 
m

ei
o 

so
ci

oc
ul

tu
ra

l, 
pa

ra
 p

ro
m

ov
er

 c
on

su
m

os
;

- 
C

on
he

ce
r 

di
ve

rs
as

 t
éc

ni
ca

s 
de

 
pu

bl
ic

id
ad

e 
e 

de
 m

ar
ke

tin
g:

 p
ro

du
ct

 
pl

ac
em

en
t (

in
se

ri
r 

no
s 

pr
og

ra
m

as
 

pr
od

ut
os

 d
e 

m
od

o 
a 

qu
e 

as
 s

ua
s 

m
ar

ca
s 

se
ja

m
 v

is
ta

s 
pe

la
 a

ud
iê

nc
ia

) 
e 

br
an

de
d 

co
nt

en
t (

co
nt

eú
do

 p
at

ro
ci

na
do

 p
or

 u
m

a 
m

ar
ca

, m
as

 e
m

 q
ue

 a
 m

en
sa

ge
m

 d
a 

m
ar

ca
 é

 v
ei

cu
la

da
 n

o 
pr

óp
ri

o 
pr

og
ra

m
a)

;

- 
Sa

be
r 

qu
e 

as
 m

ar
ca

s 
en

tr
am

 n
a 

no
ss

a 
vi

da
 q

uo
tid

ia
na

 e
 ín

tim
a 

po
r 

di
sp

os
iti

vo
s 

co
m

o 
pr

od
ut

os
 d

er
iv

ad
os

, o
pe

ra
çõ

es
 

pr
om

oc
io

na
is

, m
ar

ke
tin

g 
re

la
ci

on
al

;



                                             referencial de educação para os media          28           descritores de desempenho

T
E

M
A

 7
: P

U
B

LI
C

ID
A

D
E

 E
 M

A
R

C
A

S 
- (

co
nt

.)

SU
B

T
E

M
A

S
M

ed
ia

 e
 p

ub
lic

id
ad

e 
 | 

 A
rt

es
 d

a 
se

du
çã

o

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Pe

rc
eb

er
 c

om
o 

os
 h

er
ói

s 
qu

e 
su

rg
em

 a
 p

ar
tir

 
do

s 
pr

og
ra

m
as

 in
fa

nt
is

 
sã

o 
us

ad
os

 p
ar

a 
ve

nd
er

 
pr

od
ut

os
 d

e 
to

do
 o

 
gé

ne
ro

, i
de

nt
ifi

ca
nd

o 
ex

em
pl

os
 c

on
cr

et
os

.

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 a

na
lis

ar
 u

m
 

an
ún

ci
o 

e 
de

 e
nt

en
de

r 
se

 é
 

ac
ei

tá
ve

l e
 ju

st
a 

a 
so

ci
ed

ad
e 

qu
e 

su
ge

re
;

- 
R

ec
on

he
ce

r 
qu

e 
ce

rt
as

 p
es

so
as

, 
id

ei
as

 e
 o

bj
et

os
 n

un
ca

 a
pa

re
ce

m
 

re
pr

es
en

ta
da

s 
no

s 
an

ún
ci

os
, 

de
te

rm
in

an
do

 s
e 

sã
o 

re
ai

s 
as

 s
itu

aç
õe

s 
qu

e 
os

 a
nú

nc
io

s 
ap

re
se

nt
am

.

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 e

 s
er

 c
ap

az
 

de
 a

ss
um

ir
 u

m
a 

at
itu

de
 c

rí
tic

a 
pe

ra
nt

e 
os

 v
al

or
es

, p
ap

éi
s 

so
ci

ai
s 

e 
es

te
re

ót
ip

os
 t

ra
ns

m
iti

do
s 

pe
la

 
pu

bl
ic

id
ad

e;

- 
C

on
he

ce
r 

al
gu

ns
 m

ec
an

is
m

os
 

su
bl

im
in

ar
es

 o
u 

oc
ul

to
s 

da
 

pu
bl

ic
id

ad
e 

em
 t

el
ev

is
ão

;

- 
C

on
he

ce
r 

as
 d

iv
er

sa
s 

e 
as

 m
ai

s 
re

ce
nt

es
 t

éc
ni

ca
s 

de
 p

ub
lic

id
ad

e 
e 

de
 m

ar
ke

tin
g: 

pr
od

uc
t p

la
ce

m
en

t 
(in

se
ri

r 
no

s 
pr

og
ra

m
as

 p
ro

du
to

s 
de

 
m

od
o 

a 
qu

e 
as

 s
ua

s 
m

ar
ca

s 
se

ja
m

 
vi

st
as

 p
el

a 
au

di
ên

ci
a)

 e
 b

ra
nd

ed
 

co
nt

en
t (

co
nt

eú
do

 p
at

ro
ci

na
do

 p
or

 
um

a 
m

ar
ca

, m
as

 e
m

 q
ue

 a
 m

en
sa

ge
m

 
da

 m
ar

ca
 é

 v
ei

cu
la

da
 n

o 
pr

óp
ri

o 
pr

og
ra

m
a)

;

- 
En

te
nd

er
 o

 m
od

o 
co

m
o 

a 
pu

bl
ic

id
ad

e 
no

s 
in

flu
en

ci
a;

- 
Pe

rc
eb

er
 d

e 
qu

e 
m

od
o 

as
 m

ar
ca

s 
pr

oc
ur

am
 e

xp
lo

ra
r 

a 
fr

ag
ili

da
de

 
da

 a
ut

oi
m

ag
em

 e
 a

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

pe
rt

en
ce

r 
a 

gr
up

os
 p

ar
a 

ve
nd

er
 o

s 
se

us
 p

ro
du

to
s;

- 
C

on
he

ce
r 

o 
co

nc
ei

to
 d

e 
co

ns
um

er
is

m
o,

 u
m

 t
er

m
o 

co
m

um
 n

a 
bi

bl
io

gr
afi

a 
so

br
e 

ed
uc

aç
ão

 p
ar

a 
o 

co
ns

um
o,

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
a 

de
fe

sa
 d

os
 

di
re

ito
s 

do
 c

on
su

m
id

or
.

- 
Pe

rc
eb

er
 d

e 
qu

e 
m

od
o 

as
 m

ar
ca

s 
pr

oc
ur

am
 e

xp
lo

ra
r 

a 
fr

ag
ili

da
de

 
da

 a
ut

oi
m

ag
em

 e
 a

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

pe
rt

en
ce

r 
a 

gr
up

os
 p

ar
a 

ve
nd

er
 o

s 
se

us
 

pr
od

ut
os

;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 a

na
lis

ar
 e

 q
ue

st
io

na
r 

as
 

m
en

sa
ge

ns
 s

ub
lim

in
ar

es
 v

ei
cu

la
da

s 
pe

la
 

pu
bl

ic
id

ad
e;

- 
En

te
nd

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

de
 u

m
 

co
ns

um
o 

re
sp

on
sá

ve
l, 

ev
ita

nd
o 

ou
 

re
cu

sa
nd

o 
co

m
pr

ar
 p

ro
du

to
s 

e 
se

rv
iç

os
 q

ue
 d

es
re

sp
ei

ta
m

 o
s 

di
re

ito
s 

hu
m

an
os

 o
u 

o 
am

bi
en

te
;

- 
C

on
he

ce
r 

o 
co

nc
ei

to
 d

e 
co

ns
um

er
is

m
o,

 u
m

 t
er

m
o 

co
m

um
 n

a 
bi

bl
io

gr
afi

a 
so

br
e 

ed
uc

aç
ão

 p
ar

a 
o 

co
ns

um
o,

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
a 

de
fe

sa
 d

os
 

di
re

ito
s 

do
 c

on
su

m
id

or
.



                                             referencial de educação para os media          29           descritores de desempenho

T
E

M
A

 8
: P

R
O

D
U

Ç
Ã

O
 E

 IN
D

ú
ST

R
IA

/P
R

O
FI

SS
IO

N
A

IS
 E

 E
M

P
R

E
SA

S

SU
B

T
E

M
A

S
Em

pr
es

as
 e

 g
ru

po
s 

de
 M

ed
ia

  |
  P

ro
fis

si
on

ai
s 

do
s 

M
ed

ia

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 a

 im
pr

en
sa

 
é 

ta
m

bé
m

 u
m

 n
eg

óc
io

 q
ue

 
en

vo
lv

e 
ge

nt
e 

di
ve

rs
a, 

co
m

o 
o 

ve
nd

ed
or

 d
e 

pa
pe

l p
ar

a 
a 

im
pr

es
sã

o 
do

 jo
rn

al
 o

u 
da

 
re

vi
st

a 
ou

 o
 e

m
pr

eg
ad

o 
do

 
qu

io
sq

ue
;

- A
pr

en
de

r 
os

 r
ud

im
en

to
s 

do
 

pr
oc

es
so

 d
e 

pr
od

uç
ão

: p
la

ne
ar

 
no

 p
ap

el
 p

eq
ue

na
s 

se
qu

ên
ci

as
 

de
 u

m
a 

hi
st

ór
ia

 e
 p

ro
du

zi
-la

s 
em

 v
íd

eo
;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

pa
la

vr
as

 d
a 

lin
gu

ag
em

 fí
lm

ic
a: 

us
ar

 p
al

av
ra

s-
ch

av
e 

pa
ra

 
de

sc
re

ve
r 

o 
tr

ab
al

ho
 d

e 
pr

od
uç

ão
 (

po
r 

ex
em

pl
o,

 c
âm

ar
a 

de
 fi

lm
ar

, fi
lm

ar
, c

or
ta

r, 
ef

ei
to

s 
es

pe
ci

ai
s, 

fil
m

e)
;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 a

 im
pr

en
sa

 
é 

ta
m

bé
m

 u
m

 n
eg

óc
io

 q
ue

 
en

vo
lv

e 
ge

nt
e 

di
ve

rs
a, 

co
m

o 
o 

ve
nd

ed
or

 d
e 

pa
pe

l p
ar

a 
a 

im
pr

es
sã

o 
do

 jo
rn

al
 o

u 
da

 
re

vi
st

a 
ou

 o
 e

m
pr

eg
ad

o 
do

 
qu

io
sq

ue
;

- A
pr

en
de

r 
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

pr
od

uç
ão

: p
la

ne
ar

 n
o 

pa
pe

l 
pe

qu
en

as
 s

eq
uê

nc
ia

s 
de

 
um

a 
hi

st
ór

ia
 e

 p
ro

du
zi

-la
s 

em
 v

íd
eo

;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

pa
la

vr
as

 d
a 

lin
gu

ag
em

 
fíl

m
ic

a: 
us

ar
 p

al
av

ra
s-

ch
av

e 
pa

ra
 d

es
cr

ev
er

 o
 t

ra
ba

lh
o 

de
 p

ro
du

çã
o 

(p
or

 e
xe

m
pl

o,
 

câ
m

ar
a 

de
 fi

lm
ar

, fi
lm

ar
, 

co
rt

ar
, e

fe
ito

s 
es

pe
ci

ai
s, 

fil
m

e)
;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 in

ve
nt

ar
 u

m
 

su
pe

r-
he

ró
i e

 d
es

en
vo

lv
er

 
um

 g
ui

ão
 p

ar
a 

um
 fi

lm
e 

so
br

e 
os

 s
up

er
-h

er
ói

s.

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 a

 im
pr

en
sa

 é
 

ta
m

bé
m

 u
m

 n
eg

óc
io

 q
ue

 e
nv

ol
ve

 
ge

nt
e 

di
ve

rs
a, 

co
m

o 
o 

ve
nd

ed
or

 
de

 p
ap

el
 p

ar
a 

a 
im

pr
es

sã
o 

do
 jo

rn
al

 o
u 

da
 r

ev
is

ta
 o

u 
o 

em
pr

eg
ad

o 
do

 q
ui

os
qu

e;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

qu
ai

s 
po

de
m

 s
er

 a
s 

fo
nt

es
 d

e 
re

ce
ita

 d
a 

im
pr

en
sa

;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

 t
em

 u
m

 
pr

op
ri

et
ár

io
;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

 t
em

 
ai

nd
a 

um
 d

ire
to

r 
(e

 é
 c

om
um

 t
er

 
vá

ri
os

 s
ub

di
re

to
re

s)
, u

m
 c

he
fe

 
ou

 u
m

 d
ire

to
r 

de
 r

ed
aç

ão
, v

ár
io

s 
ed

ito
re

s, 
gr

an
de

s 
re

pó
rt

er
es

, 
jo

rn
al

is
ta

s, 
co

rr
es

po
nd

en
te

s, 
co

lu
ni

st
as

, c
op

yd
es

ks
, f

ot
óg

ra
fo

s, 
ca

rt
oo

ni
st

as
, d

es
ig

ne
rs

, t
el

ef
on

is
ta

s, 
in

fo
rm

át
ic

os
, a

rq
ui

vi
st

as
, e

tc
., 

se
nd

o 
ca

pa
z 

de
 in

di
ca

r 
o 

qu
e 

ca
da

 
um

 fa
z 

e 
po

rq
ue

 é
 im

po
rt

an
te

 
es

se
 t

ra
ba

lh
o;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

, a
lé

m
 d

a 
re

da
çã

o,
 t

em
 d

ep
ar

ta
m

en
to

s 
pa

ra
 

tr
at

ar
 d

e 
qu

es
tõ

es
 c

om
er

ci
ai

s 
e 

de
 m

ar
ke

tin
g 

e 
sa

be
r 

de
 q

ue
 s

e 
en

ca
rr

eg
a 

ca
da

 u
m

 d
el

es
;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 a

 im
pr

en
sa

 é
 t

am
bé

m
 

um
 n

eg
óc

io
 q

ue
 e

nv
ol

ve
 g

en
te

 d
iv

er
sa

, 
co

m
o 

o 
ve

nd
ed

or
 d

e 
pa

pe
l p

ar
a 

a 
im

pr
es

sã
o 

do
 jo

rn
al

 o
u 

da
 r

ev
is

ta
 o

u 
o 

em
pr

eg
ad

o 
do

 q
ui

os
qu

e;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

qu
ai

s 
po

de
m

 s
er

 a
s 

fo
nt

es
 

de
 r

ec
ei

ta
 d

a 
im

pr
en

sa
;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

 t
em

 u
m

 
pr

op
ri

et
ár

io
 (

um
a 

pe
ss

oa
 o

u 
um

 
gr

up
o 

de
 p

es
so

as
, u

m
a 

em
pr

es
a 

ou
 

um
 g

ru
po

 d
e 

em
pr

es
as

) 
e 

qu
e 

el
e 

po
de

 in
flu

en
ci

ar
 a

s 
no

tíc
ia

s 
qu

e 
o 

jo
rn

al
 p

ub
lic

a 
ou

 n
ão

;

- 
Sa

be
r 

qu
em

 s
ão

 o
s 

pr
op

ri
et

ár
io

s 
do

s 
pr

in
ci

pa
is

 d
iá

ri
os

 e
 s

em
an

ár
io

s 
po

rt
ug

ue
se

s 
e 

sa
be

r 
se

 e
le

s 
sã

o 
ta

m
bé

m
 d

on
os

 d
e 

rá
di

os
 e

/o
u 

de
 

te
le

vi
sõ

es
;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

 t
em

 a
in

da
 

um
 d

ire
to

r 
(e

 é
 c

om
um

 t
er

 v
ár

io
s 

su
bd

ire
to

re
s)

, u
m

 c
he

fe
 o

u 
um

 
di

re
to

r 
de

 r
ed

aç
ão

, v
ár

io
s 

ed
ito

re
s, 

gr
an

de
s 

re
pó

rt
er

es
, j

or
na

lis
ta

s, 
co

rr
es

po
nd

en
te

s, 
co

lu
ni

st
as

, c
op

yd
es

ks
, 

fo
tó

gr
af

os
, c

ar
to

on
is

ta
s, 

de
sig

ne
rs

, 
te

le
fo

ni
st

as
, i

nf
or

m
át

ic
os

, a
rq

ui
vi

st
as

, 
et

c.
, s

en
do

 c
ap

az
 d

e 
in

di
ca

r 
o 

qu
e 

ca
da

 u
m

 fa
z 

e 
po

rq
ue

 é
 im

po
rt

an
te

 
es

se
 t

ra
ba

lh
o;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

 t
em

 u
m

 
pr

op
ri

et
ár

io
, u

m
 d

ire
to

r 
(e

 é
 c

om
um

 
te

r 
vá

ri
os

 s
ub

di
re

to
re

s)
, u

m
 c

he
fe

 
ou

 u
m

 d
ire

to
r 

de
 r

ed
aç

ão
, v

ár
io

s 
ed

ito
re

s, 
gr

an
de

s 
re

pó
rt

er
es

, j
or

na
lis

ta
s, 

co
rr

es
po

nd
en

te
s, 

co
lu

ni
st

as
, c

op
yd

es
ks

, 
fo

tó
gr

af
os

, c
ar

to
on

is
ta

s, 
de

sig
ne

rs
, 

te
le

fo
ni

st
as

, i
nf

or
m

át
ic

os
, a

rq
ui

vi
st

as
, e

tc
., 

se
nd

o 
ca

pa
z 

de
 in

di
ca

r 
o 

qu
e 

ca
da

 u
m

 fa
z 

e 
po

rq
ue

 é
 im

po
rt

an
te

 e
ss

e 
tr

ab
al

ho
; 

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

, a
lé

m
 d

a 
re

da
çã

o,
 t

em
 d

ep
ar

ta
m

en
to

s 
pa

ra
 t

ra
ta

r 
de

 q
ue

st
õe

s 
co

m
er

ci
ai

s 
e 

de
 m

ar
ke

tin
g 

e 
sa

be
r 

de
 q

ue
 s

e 
en

ca
rr

eg
a 

ca
da

 u
m

 d
el

es
; 

- 
Id

en
tifi

ca
r 

as
 t

ec
no

lo
gi

as
 q

ue
 s

ão
 

us
ad

as
 p

ar
a 

pr
od

uz
ir

 e
 d

is
tr

ib
ui

r 
os

 
co

nt
eú

do
s 

m
ed

iá
tic

os
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 d

ife
re

nt
es

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
qu

e 
pr

od
uz

em
 o

s 
co

nt
eú

do
s 

m
ed

iá
tic

os
 

e 
co

nh
ec

er
 a

s 
su

as
 fu

nç
õe

s;



                                             referencial de educação para os media          30           descritores de desempenho

T
E

M
A

 8
: P

R
O

D
U

Ç
Ã

O
 E

 IN
D

ú
ST

R
IA

/P
R

O
FI

SS
IO

N
A

IS
 E

 E
M

P
R

E
SA

S 
- (

co
nt

.)

SU
B

T
E

M
A

S
Em

pr
es

as
 e

 g
ru

po
s 

de
 M

ed
ia

  |
  P

ro
fis

si
on

ai
s 

do
s 

M
ed

ia

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Id

en
tifi

ca
r 

ou
tr

as
 p

ro
fis

sõ
es

 
de

 a
lg

um
 m

od
o 

en
vo

lv
id

as
 n

o 
ne

gó
ci

o 
da

 im
pr

en
sa

;

- 
Sa

be
r 

qu
e 

se
 q

ui
se

re
m

 fa
ze

r 
um

 jo
rn

al
 n

a 
es

co
la

 t
am

bé
m

 
é 

út
il 

te
re

m
 jo

rn
al

is
ta

s, 
de

se
nh

ad
or

es
 e

 fo
tó

gr
af

os
, 

gr
áfi

co
s, 

re
sp

on
sá

ve
is

 p
el

a 
pr

od
uç

ão
, v

en
de

do
re

s 
e 

um
 o

u 
do

is
 d

ire
to

re
s;

- 
C

on
he

ce
r 

fu
nç

õe
s 

do
s 

di
ve

rs
os

 
pr

ofi
ss

io
na

is
 d

e 
um

a 
em

is
so

ra
 

de
 r

ád
io

 e
 d

e 
um

 c
an

al
 d

e 
te

le
vi

sã
o.

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 u

m
 jo

rn
al

, a
lé

m
 d

a 
re

da
çã

o,
 t

em
 d

ep
ar

ta
m

en
to

s 
pa

ra
 

tr
at

ar
 d

e 
qu

es
tõ

es
 c

om
er

ci
ai

s 
e 

de
 m

ar
ke

tin
g 

e 
sa

be
r 

de
 q

ue
 s

e 
en

ca
rr

eg
a 

ca
da

 u
m

 d
el

es
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

ou
tr

as
 p

ro
fis

sõ
es

 d
e 

al
gu

m
 m

od
o 

en
vo

lv
id

as
 n

o 
ne

gó
ci

o 
da

 im
pr

en
sa

;

- 
C

on
he

ce
r 

fu
nç

õe
s 

do
s 

di
ve

rs
os

 
pr

ofi
ss

io
na

is
 d

e 
um

a 
em

is
so

ra
 d

e 
rá

di
o 

e 
de

 u
m

 c
an

al
 d

e 
te

le
vi

sã
o.

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
gr

up
os

 q
ue

 
de

tê
m

 a
s 

em
pr

es
as

 d
e 

m
ed

ia
 e

 r
efl

et
ir

 
so

br
e 

as
 v

an
ta

ge
ns

 e
 d

es
va

nt
ag

en
s 

po
r 

se
re

m
 g

er
id

os
 p

or
 g

ra
nd

es
 g

ru
po

s 
ec

on
óm

ic
os

;

- 
C

on
he

ce
r 

as
 e

nt
id

ad
es

 q
ue

 r
eg

ul
am

 a
 

aç
ão

 d
os

 m
ed

ia
, c

om
pr

ee
nd

en
do

 o
 s

eu
 

pa
pe

l e
 s

ab
en

do
 c

om
o 

e 
qu

an
do

 a
 e

la
s 

se
 p

od
e 

e 
de

ve
 r

ec
or

re
r;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
m

ot
or

es
 d

e 
bu

sc
a 

e 
o 

se
u 

m
od

el
o 

de
 n

eg
óc

io
, 

pe
rc

eb
en

do
 c

om
o 

fu
nc

io
na

m
 e

 o
 q

ue
 

di
ta

 a
 o

rd
en

aç
ão

 d
as

 p
ág

in
as

 r
el

at
iv

as
 

ao
 it

em
 p

es
qu

is
ad

o.



                                             referencial de educação para os media          31           descritores de desempenho

T
E

M
A

 9
:  A

U
D

IÊ
N

C
IA

S,
 P

ú
B

LI
C

O
S 

E
 C

O
N

SU
M

O
S

SU
B

T
E

M
A

S
C

on
su

m
os

 d
e 

M
ed

ia
  |

  Q
ue

m
 e

 p
or

 q
ue

 s
e 

m
ed

e

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Id

en
tifi

ca
r 

o 
pú

bl
ic

o-
al

vo
 d

e 
um

 p
ro

gr
am

a: 
vi

si
on

ar
 u

m
 

co
nj

un
to

 d
e 

cli
ps

 d
e 

gé
ne

ro
s 

di
fe

re
nt

es
 e

 d
iz

er
 a

 q
ue

m
 

se
 d

es
tin

a 
(c

ri
an

ça
s, 

jo
ve

ns
, 

ad
ul

to
s, 

fa
m

íli
a)

, e
xp

lic
an

do
 a

 
ra

zã
o 

da
 s

ua
 d

ec
is

ão
;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 fa

la
r 

da
 s

ua
 

ex
pe

ri
ên

ci
a 

en
qu

an
to

 
te

le
sp

ec
ta

do
r, 

jo
ga

do
r 

de
 

vi
de

oj
og

os
, e

tc
.;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 o

s 
am

ig
os

 
po

de
m

 g
os

ta
r 

de
 p

ro
gr

am
as

 
e 

de
 jo

go
s 

di
fe

re
nt

es
 e

 q
ue

 
po

de
m

 v
er

 o
u 

jo
ga

r 
de

 fo
rm

as
 

di
st

in
ta

s.

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

ce
ito

 
de

 a
ud

iê
nc

ia
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

si
tu

aç
õe

s 
do

 
qu

ot
id

ia
no

 e
m

 q
ue

 s
e 

co
ns

tit
ue

m
 a

ud
iê

nc
ia

s;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

o 
pú

bl
ic

o-
al

vo
 

de
 u

m
 p

ro
gr

am
a 

ou
 d

e 
um

 
an

ún
ci

o;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 
im

po
rt

ân
ci

a 
da

s 
au

di
ên

ci
as

 
pa

ra
 o

s 
m

ed
ia

: s
em

 p
úb

lic
o 

nã
o 

há
 t

el
ev

is
ão

, n
ão

 s
e 

ve
nd

em
 jo

rn
ai

s, 
nã

o 
se

 
pr

od
uz

 c
in

em
a;

- T
om

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

e 
qu

e 
as

 a
ud

iê
nc

ia
s 

tê
m

 g
os

to
s 

e 
pr

ef
er

ên
ci

as
 d

is
tin

ta
s.

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 d
ife

re
nç

a 
en

tr
e 

au
di

ên
ci

a 
pr

es
en

ci
al

 e
 a

ud
iê

nc
ia

 
m

ed
ia

da
 e

 r
el

ac
io

na
r 

co
m

 
si

tu
aç

õe
s 

co
nc

re
ta

s;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

o 
pú

bl
ic

o-
al

vo
 

de
 u

m
 p

ro
gr

am
a 

ou
 d

e 
um

 a
nú

nc
io

 (
vi

si
on

ar
 c

lip
s 

de
 g

én
er

os
 d

ife
re

nt
es

 o
u 

an
ún

ci
os

 p
ub

lic
itá

ri
os

 e
 d

iz
er

 
fu

nd
am

en
ta

da
m

en
te

 a
 q

ue
m

 s
e 

de
st

in
am

);

- 
R

ec
on

he
ce

r, 
a 

pa
rt

ir
 d

os
 g

os
to

s 
e 

pr
ef

er
ên

ci
as

 d
o 

gr
up

o,
 q

ue
 a

s 
pe

ss
oa

s 
tê

m
 r

ea
çõ

es
 e

 r
es

po
st

as
 

di
st

in
ta

s 
em

 r
el

aç
ão

 a
os

 
pr

od
ut

os
 m

ed
iá

tic
os

.

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 m

ec
an

is
m

os
 q

ue
 o

s 
m

ed
ia

 u
sa

m
 p

ar
a 

al
ca

nç
ar

, a
tr

ai
r 

e 
co

ns
tit

ui
r 

as
 a

ud
iê

nc
ia

s;

- 
Pe

sq
ui

sa
r 

so
br

e 
o 

m
od

o 
co

m
o 

as
 p

es
so

as
 u

sa
m

 o
s 

m
ed

ia
 n

as
 

su
as

 v
id

as
, q

ua
is

 o
s 

se
us

 h
áb

ito
s 

e 
pa

dr
õe

s 
de

 u
so

;

- 
Sa

be
r 

co
m

o 
os

 p
úb

lic
os

 u
til

iz
am

 o
s 

m
ed

ia
 n

a 
vi

da
 q

uo
tid

ia
na

, q
ua

is
 s

ão
 

os
 s

eu
s 

há
bi

to
s 

de
 u

til
iz

aç
ão

 e
 d

e 
qu

e 
fo

rm
as

 s
e 

po
de

m
 r

ev
es

tir
 e

st
as

 
ut

ili
za

çõ
es

;

- 
R

efl
et

ir
 s

ob
re

 o
s 

us
os

 d
os

 m
ed

ia
.

- 
C

on
he

ce
r 

a 
ev

ol
uç

ão
 h

is
tó

ri
ca

 d
o 

co
nc

ei
to

 d
e 

au
di

ên
ci

a;

- 
D

is
tin

gu
ir

 o
s 

co
nc

ei
to

s 
de

 a
ud

iê
nc

ia
 e

 
de

 p
úb

lic
o 

e 
co

m
pr

ee
nd

er
 a

s 
re

la
çõ

es
 

e 
te

ns
õe

s 
en

tr
e 

el
es

;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 s
eg

m
en

ta
çã

o 
da

 
au

di
ên

ci
a, 

id
en

tifi
ca

nd
o 

ev
en

tu
ai

s 
di

fe
re

nç
as

 s
oc

ia
is

 n
a 

re
la

çã
o 

e 
no

 
co

m
po

rt
am

en
to

 d
as

 a
ud

iê
nc

ia
s 

- 
gé

ne
ro

, i
da

de
, g

ru
po

 s
oc

io
ec

on
óm

ic
o,

 
pr

ofi
ss

ão
;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

as
 “

vo
ze

s 
qu

e 
sã

o 
ou

vi
da

s”
 

no
s 

m
ed

ia
 e

 a
s “

vo
ze

s 
qu

e 
fic

am
 n

o 
si

lê
nc

io
”;

- 
R

efl
et

ir
 s

ob
re

 o
s 

us
os

 d
os

 m
ed

ia
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 q

ue
 o

s 
co

nt
eú

do
s/

m
en

sa
ge

ns
 d

os
 m

ed
ia

 n
ão

 t
êm

 o
 

m
es

m
o 

si
gn

ifi
ca

do
 p

ar
a 

to
da

s 
as

 
pe

ss
oa

s;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 q

ue
 a

s 
au

di
ên

ci
as

 u
sa

m
, 

in
te

rp
re

ta
m

 e
 r

ea
ge

m
 a

os
 m

ed
ia

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 fo

rm
as

;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 c

om
o 

é 
fe

ita
 a

 m
ed

iç
ão

 
de

 a
ud

iê
nc

ia
s 

do
s 

vá
ri

os
 m

ed
ia

 e
 r

efl
et

ir
 

so
br

e 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

qu
e 

es
se

s 
da

do
s 

as
su

m
em

 p
ar

a 
as

 e
m

pr
es

as
 e

 p
ar

a 
os

 
an

un
ci

an
te

s;



                                             referencial de educação para os media          32           descritores de desempenho

T
E

M
A

 9
:  A

U
D

IÊ
N

C
IA

S,
 P

ú
B

LI
C

O
S 

E
 C

O
N

SU
M

O
S 

- (
co

nt
.)

SU
B

T
E

M
A

S
C

on
su

m
os

 d
e 

M
ed

ia
  |

  Q
ue

m
 e

 p
or

 q
ue

 s
e 

m
ed

e

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
D

is
tin

gu
ir

 a
s 

lim
ita

çõ
es

 d
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

m
ed

iç
ão

 d
as

 a
ud

iê
nc

ia
s;

- 
En

te
nd

er
 c

om
o 

os
 m

ed
ia

 s
e 

di
ri

ge
m

 
ao

s 
se

us
 p

úb
lic

os
 e

 q
ue

 im
ag

em
 t

êm
 o

s 
pr

od
ut

or
es

 d
e 

m
ed

ia
 d

os
 s

eu
s 

pú
bl

ic
os

;

- E
nt

en
de

r 
co

m
o 

os
 p

úb
lic

os
 in

te
rp

re
ta

m
 

os
 m

ed
ia

 e
 q

ue
 s

ig
ni

fic
aç

õe
s 

e 
gr

at
ifi

ca
çõ

es
 d

el
es

 r
et

ir
am

.



                                             referencial de educação para os media          33           descritores de desempenho

T
E

M
A

 1
0:

 L
IB

E
R

D
A

D
E

 E
 É

T
IC

A
, D

IR
E

IT
O

S 
E

 D
E

V
E

R
E

S

SU
B

T
E

M
A

S
Li

be
rd

ad
e 

de
 in

fo
rm

aç
ão

 e
 d

e 
ex

pr
es

sã
o 

 | 
 D

ire
ito

s 
e 

de
ve

re
s

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- A
pr

en
de

r 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
 

um
 t

ra
ba

lh
o 

te
r 

o 
no

m
e 

de
 

qu
em

 o
 fa

z;

- A
pr

en
de

r 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

do
s 

se
us

 t
ra

ba
lh

os
 (

pi
nt

ur
as

, 
de

se
nh

os
) 

te
re

m
 o

 s
eu

 n
om

e;

- 
M

os
tr

ar
 r

es
pe

ito
 p

el
os

 
tr

ab
al

ho
s 

do
s 

co
le

ga
s;

- A
pr

en
de

r 
qu

e 
os

 p
ro

gr
am

as
 

de
 t

el
ev

is
ão

 (
os

 d
es

en
ho

s 
an

im
ad

os
, a

s 
te

le
no

ve
la

s, 
os

 
fil

m
es

), 
o 

ci
ne

m
a, 

et
c.

, t
êm

 
se

m
pr

e 
um

a 
pe

ss
oa

 q
ue

 o
s 

co
nc

eb
eu

 e
 p

ro
du

zi
u;

- 
Se

nt
ir-

se
 li

vr
e 

pa
ra

 e
xp

re
ss

ar
 

as
 s

ua
s 

id
ei

as
 e

 a
pr

en
de

r 
a 

re
sp

ei
ta

r 
as

 d
os

 o
ut

ro
s.

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

ce
ito

 
de

 li
be

rd
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ão
;

- T
er

 n
oç

ão
 d

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 r
ef

er
ir

 s
em

pr
e 

a 
au

to
ri

a 
do

s 
tr

ab
al

ho
s;

- 
R

ec
on

he
ce

r 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
 a

tr
ib

ui
r 

au
to

ri
a 

ao
s 

se
us

 p
ró

pr
io

s 
tr

ab
al

ho
s;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 q

ue
 n

ão
 s

e 
de

ve
 c

op
ia

r 
o 

tr
ab

al
ho

 d
os

 
ou

tr
os

 e
 u

sá
-lo

 c
om

o 
se

 
fo

ss
e 

se
u;

- 
Se

nt
ir-

se
 li

vr
e 

pa
ra

 
ex

pr
es

sa
r 

as
 s

ua
s 

id
ei

as
 

e 
ap

re
nd

er
 a

 r
es

pe
ita

r 
as

 
do

s 
ou

tr
os

.

- 
R

ec
on

he
ce

r 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

da
 r

ef
er

ên
ci

a 
da

 a
ut

or
ia

 d
os

 
tr

ab
al

ho
s, 

se
ja

m
 e

le
s 

em
 s

up
or

te
 

di
gi

ta
l, 

au
di

ov
is

ua
l o

u 
pa

pe
l;

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 e

le
m

en
to

s 
bá

si
co

s 
pa

ra
 c

on
fe

ri
r 

cr
éd

ito
 a

 u
m

 
tr

ab
al

ho
: t

ítu
lo

, n
om

e 
e 

da
ta

.

- 
C

on
he

ce
r 

os
 d

oc
um

en
to

s 
qu

e,
 e

m
 

Po
rt

ug
al

 e
 n

o 
m

un
do

, g
ar

an
te

m
 a

 
lib

er
da

de
 d

e 
ex

pr
es

sã
o;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 p

ri
nc

íp
io

s 
do

 d
ire

ito
 

de
 r

es
po

st
a 

e 
de

 r
et

ifi
ca

çã
o 

re
la

tiv
am

en
te

 a
os

 m
ed

ia
;

- 
C

on
he

ce
r 

pe
rs

on
al

id
ad

es
 q

ue
 

de
fe

nd
er

am
 e

 d
ef

en
de

m
 a

 li
be

rd
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ão
;

- 
C

on
he

ce
r 

or
ga

ni
za

çõ
es

 q
ue

 
de

fe
nd

em
 a

 li
be

rd
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ão
;

- 
Sa

be
r 

re
fe

re
nc

ia
r 

um
 t

ex
to

 r
et

ir
ad

o 
da

 In
te

rn
et

;

- A
pr

en
de

r 
qu

e 
ao

 a
to

 d
e 

co
pi

ar
 o

 
tr

ab
al

ho
 d

e 
ou

tr
os

 e
 a

pr
es

en
tá

-lo
 

co
m

o 
se

 fo
ss

e 
se

u 
se

 c
ha

m
a 

pl
ág

io
.

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 e

 d
es

cr
ev

er
 o

s 
pr

in
cí

pi
os

 
da

 li
be

rd
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ão
, l

ib
er

da
de

 d
e 

im
pr

en
sa

 e
 li

be
rd

ad
e 

de
 in

fo
rm

aç
ão

;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
do

cu
m

en
to

s 
qu

e,
 a

o 
lo

ng
o 

do
 t

em
po

, p
re

te
nd

er
am

 
ga

ra
nt

ir
 a

 li
be

rd
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ão
;

- 
C

on
he

ce
r 

pe
rs

on
al

id
ad

es
 e

 
or

ga
ni

za
çõ

es
 d

ef
en

so
ra

s 
da

 li
be

rd
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ão
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

de
 u

m
a 

im
pr

en
sa

 li
vr

e,
 d

ef
en

so
ra

 d
os

 d
ire

ito
s 

hu
m

an
os

;

- 
C

on
he

ce
r 

a 
ce

ns
ur

a, 
a 

su
a 

hi
st

ór
ia

 e
 a

s 
su

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
; 

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 q

ue
 o

 c
on

su
m

o 
m

ed
iá

tic
o 

co
lo

ca
 q

ue
st

õe
s 

ét
ic

as
 

(e
xe

m
pl

os
: p

ro
gr

am
as

 t
el

ev
is

iv
os

 
of

en
si

vo
s 

do
s 

di
re

ito
s 

e 
da

 d
ig

ni
da

de
 

hu
m

an
a, 

pr
om

ov
en

do
 a

lg
um

 t
ip

o 
de

 
de

gr
ad

aç
ão

);

- 
En

te
nd

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

e 
co

nh
ec

er
 

a 
le

gi
sl

aç
ão

 m
ai

s 
re

le
va

nt
e 

so
br

e 
a 

pr
ot

eç
ão

 d
a 

lib
er

da
de

 d
e 

ex
pr

es
sã

o,
 

a 
pr

ot
eç

ão
 d

e 
m

en
or

es
, o

 r
es

pe
ito

 
pe

la
 v

id
a 

pr
iv

ad
a, 

o 
di

re
ito

 à
 im

ag
em

, 
o 

di
re

ito
 a

o 
bo

m
 n

om
e,

 à
 p

ro
pr

ie
da

de
 

in
te

le
ct

ua
l;



                                             referencial de educação para os media          34           descritores de desempenho

T
E

M
A

 1
0:

 L
IB

E
R

D
A

D
E

 E
 É

T
IC

A
, D

IR
E

IT
O

S 
E

 D
E

V
E

R
E

S 
- (

co
nt

.)

SU
B

T
E

M
A

S
Li

be
rd

ad
e 

de
 in

fo
rm

aç
ão

 e
 d

e 
ex

pr
es

sã
o 

 | 
 D

ire
ito

s 
e 

de
ve

re
s

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 q
ue

 é
 o

 in
te

re
ss

e 
pú

bl
ic

o 
da

 in
fo

rm
aç

ão
 e

 e
nt

en
de

r 
po

rq
ue

 o
 in

te
re

ss
e 

pú
bl

ic
o 

nã
o 

é 
o 

m
es

m
o 

qu
e 

o 
in

te
re

ss
e 

do
 p

úb
lic

o;

- 
C

on
he

ce
r 

e 
se

r 
ca

pa
z 

de
 e

xe
rc

er
 o

s 
di

re
ito

s 
e 

os
 d

ev
er

es
 d

os
 c

id
ad

ão
s 

em
 r

el
aç

ão
 à

 a
çã

o 
do

s 
m

ed
ia

 e
m

 
ge

ra
l e

 d
o 

jo
rn

al
is

m
o 

em
 p

ar
tic

ul
ar

, 
no

m
ea

da
m

en
te

 o
 d

ire
ito

 d
e 

re
sp

os
ta

 
e 

de
 r

et
ifi

ca
çã

o 
e 

o 
di

re
ito

 d
e 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

;

- 
C

on
he

ce
r 

o 
tr

ab
al

ho
 d

os
 p

ro
ve

do
re

s 
do

 le
ito

r, 
do

 o
uv

in
te

 e
 d

o 
te

le
sp

ec
ta

do
r, 

pe
rc

eb
en

do
 a

 fu
nç

ão
 q

ue
 

de
se

m
pe

nh
am

, p
re

st
an

do
 a

te
nç

ão
 a

o 
qu

e 
di

ze
m

 e
 a

 e
le

s 
re

co
rr

en
do

 s
em

pr
e 

qu
e 

se
 ju

st
ifi

qu
e 

(q
ua

nd
o 

um
a 

no
tíc

ia
 

é 
in

ex
at

a 
ou

 a
pr

es
en

ta
 in

co
rr

eç
õe

s 
lin

gu
ís

tic
as

, p
or

 e
xe

m
pl

o)
;

- 
C

on
he

ce
r 

os
 d

ire
ito

s 
de

 a
ut

or
 

e 
en

te
nd

er
 p

or
qu

e 
de

ve
m

 s
er

 
re

sp
ei

ta
do

s;

- 
D

efi
ni

r 
pl

ág
io

 e
 d

es
cr

ev
er

 a
s 

su
as

 
co

ns
eq

uê
nc

ia
s.



                                             referencial de educação para os media          35           descritores de desempenho

T
E

M
A

 1
1:

 O
S 

M
ED

IA
 C

O
M

O
 C

O
N

ST
R

U
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L

SU
B

T
E

M
A

S
R

ep
re

se
nt

aç
õe

s 
do

 m
un

do
  |

   
Ef

ei
to

s, 
im

pa
ct

os
 e

 r
is

co
s

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- A
pr

en
de

r 
a 

co
nt

ar
 u

m
a 

hi
st

ór
ia

 o
u 

a 
re

la
ta

r 
um

 
ac

on
te

ci
m

en
to

 s
ob

 d
ife

re
nt

es
 

po
nt

os
 d

e 
vi

st
a;

- A
pr

en
de

r 
qu

e 
as

 n
ot

íc
ia

s 
ta

m
bé

m
 s

ão
 c

on
ta

da
s 

e 
re

la
ta

da
s 

de
 fo

rm
as

 d
ife

re
nt

es
.

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 o

s 
m

ed
ia

 a
pr

es
en

ta
m

 o
s 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

de
 

di
fe

re
nt

es
 p

on
to

s 
de

 v
is

ta
 

(c
on

ta
r 

um
a 

hi
st

ór
ia

 s
ob

 
di

fe
re

nt
es

 p
on

to
s 

de
 v

is
ta

);

- 
Sa

be
r 

id
en

tifi
ca

r 
di

fe
re

nç
as

 
e 

se
m

el
ha

nç
as

 e
nt

re
 

no
tíc

ia
s, 

di
sc

ut
in

do
 s

ob
re

 
os

 t
ra

ta
m

en
to

s 
(t

ítu
lo

s, 
im

ag
en

s, 
pr

ot
ag

on
is

ta
s.

..)
 

qu
e 

um
a 

m
es

m
a 

no
tíc

ia
, 

pu
bl

ic
ad

a 
ou

 e
m

iti
da

 e
m

 
di

st
in

to
s 

jo
rn

ai
s 

ou
 c

an
ai

s, 
re

ce
be

;

- 
Se

r 
ca

pa
z 

de
 id

en
tifi

ca
r 

gr
an

de
s 

ca
te

go
ri

as
 d

e 
gé

ne
ro

s 
de

 p
ro

gr
am

as
, p

or
 

ex
em

pl
o,

 n
ot

íc
ia

s, 
fic

çã
o,

 
en

tr
et

en
im

en
to

.

- 
Sa

be
r 

o 
qu

e 
sã

o 
es

te
re

ót
ip

os
 

e 
id

en
tifi

ca
r 

al
gu

ns
 v

ei
cu

la
do

s 
pe

lo
s 

m
ed

ia
;

- 
R

ec
on

he
ce

r 
as

 d
ife

re
nç

as
 

qu
e 

po
de

m
 e

xi
st

ir
 e

nt
re

 u
m

 
ac

on
te

ci
m

en
to

 e
 o

 m
od

o 
co

m
o 

é 
no

tic
ia

do
 n

os
 m

ed
ia

;

- 
R

ea
liz

ar
 e

xe
rc

íc
io

s 
de

 a
ná

lis
e 

do
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 c
on

st
ru

çã
o 

m
ed

iá
tic

a, 
no

m
ea

da
m

en
te

 o
s 

de
 s

el
eç

ão
 e

 d
e 

or
de

na
çã

o 
da

 
in

fo
rm

aç
ão

, r
efl

et
in

do
 s

ob
re

 
el

es
;

- 
D

is
tin

gu
ir

 e
nt

re
 a

co
nt

ec
im

en
to

 
e 

no
tíc

ia
 –

 e
st

a 
é 

se
m

pr
e 

um
a 

el
ab

or
aç

ão
 d

o 
jo

rn
al

is
ta

, 
a 

pa
rt

ir
 d

a 
su

a 
pe

rs
pe

tiv
a 

e 
in

te
rp

re
ta

çã
o 

da
 r

ea
lid

ad
e.

- 
C

on
he

ce
r 

e 
ut

ili
za

r 
os

 g
én

er
os

 
jo

rn
al

ís
tic

os
 c

om
o 

fo
rm

as
 d

e 
ex

pr
es

sã
o 

de
 id

ei
as

 e
 in

fo
rm

aç
õe

s;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

s 
no

çõ
es

 d
e 

se
le

çã
o 

e 
de

 h
ie

ra
rq

ui
za

çã
o 

da
 

in
fo

rm
aç

ão
, v

is
ta

s 
so

b 
di

ve
rs

os
 

ân
gu

lo
s 

(im
pr

en
sa

 s
ér

ia
 v

s 
im

pr
en

sa
 

ta
bl

oi
de

);

- 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 t

em
as

 e
 o

s 
as

su
nt

os
 

qu
e 

sã
o 

in
cl

uí
do

s 
e 

os
 q

ue
 s

ão
 

ex
cl

uí
do

s 
no

 m
un

do
 d

os
 m

ed
ia

;

- 
O

bs
er

va
r 

qu
em

 é
 q

ue
 e

st
á 

in
cl

uí
do

 
no

 m
un

do
 d

os
 m

ed
ia

 e
 q

ue
m

 é
 q

ue
 

de
le

 e
st

á 
ex

cl
uí

do
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 c

om
o 

os
 e

st
er

eó
tip

os
 

m
ar

ca
m

 a
 r

ep
re

se
nt

aç
ão

 d
e 

re
la

çõ
es

 
so

ci
ai

s 
no

 c
in

em
a, 

na
 p

ub
lic

id
ad

e,
 

na
s 

te
le

no
ve

la
s 

(p
or

 e
xe

m
pl

o,
 r

ic
os

 
e 

po
br

es
; h

om
en

s 
e 

m
ul

he
re

s; 
no

vo
s 

e 
ve

lh
os

).

- 
R

ec
on

he
ce

r 
e 

an
al

is
ar

 a
 e

st
ru

tu
ra

, 
fin

al
id

ad
e 

e 
co

nt
eú

do
 d

e 
di

st
in

to
s 

gé
ne

ro
s 

jo
rn

al
ís

tic
os

 (
no

tíc
ia

, 
re

po
rt

ag
em

, c
ró

ni
ca

, o
pi

ni
ão

, 
ed

ito
ri

al
…

);

- 
D

is
cu

tir
 s

ob
re

 o
 m

od
o 

co
m

o 
os

 m
ed

ia
 

re
pr

es
en

ta
m

 c
er

to
s 

gr
up

os
 s

oc
ia

is
;

- 
C

on
he

ce
r 

al
gu

ns
 p

ri
nc

íp
io

s 
da

s 
te

or
ia

s 
do

s 
m

ed
ia

 (
ag

en
da

 s
et

tin
g, 

es
pi

ra
l d

o 
si

lê
nc

io
) 

e 
te

xt
os

 d
e 

al
gu

ns
 a

ut
or

es
 

m
ai

s 
re

le
va

nt
es

;

- 
D

is
tin

gu
ir

 o
bj

et
iv

id
ad

e 
e 

im
pa

rc
ia

lid
ad

e;

- 
Sa

be
r 

po
rq

ue
 é

 q
ue

 c
er

to
s 

te
xt

os
 

pa
re

ce
m

 s
er

 m
ai

s 
re

al
is

ta
s 

do
 q

ue
 

ou
tr

os
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 c

om
o 

os
 m

ed
ia

 
re

pr
es

en
ta

m
 a

 r
ea

lid
ad

e,
 id

en
tifi

ca
nd

o 
o 

qu
e 

“é
 d

ito
” 

e 
o 

qu
e 

“n
ão

 é
 d

ito
”;

- 
En

te
nd

er
 c

om
o 

os
 t

ex
to

s 
m

ed
iá

tic
os

 
su

po
rt

am
 c

on
ce

çõ
es

 d
o 

m
un

do
 

pa
rt

ic
ul

ar
es

 e
 c

om
un

ic
am

 v
al

or
es

 
m

or
ai

s 
ou

 p
ol

íti
co

s;

- A
va

lia
r 

co
m

o 
os

 m
ed

ia
 r

ep
re

se
nt

am
 

os
 g

ru
po

s 
so

ci
ai

s 
pa

rt
ic

ul
ar

es
 e

 s
ab

er
 

av
al

ia
r 

se
 e

st
as

 r
ep

re
se

nt
aç

õe
s 

sã
o 

ex
at

as
;



                                             referencial de educação para os media          36           descritores de desempenho

T
E

M
A

 1
1:

 O
S 

M
ED

IA
 C

O
M

O
 C

O
N

ST
R

U
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L 
- (

co
nt

.)

SU
B

T
E

M
A

S
R

ep
re

se
nt

aç
õe

s 
do

 m
un

do
  |

   
Ef

ei
to

s, 
im

pa
ct

os
 e

 r
is

co
s

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 p

or
qu

e 
é 

qu
e 

o 
pú

bl
ic

o 
ac

ei
ta

 c
er

ta
s 

re
pr

es
en

ta
çõ

es
, 

co
ns

id
er

an
do

-a
s 

co
m

o 
ve

rd
ad

ei
ra

s, 
ou

 
re

je
ita

 o
ut

ra
s, 

co
ns

id
er

an
do

-a
s 

co
m

o 
fa

ls
as

;

- 
Pe

rc
eb

er
 q

ue
 a

s 
re

pr
es

en
ta

çõ
es

 
m

ed
iá

tic
as

 t
êm

 in
ci

dê
nc

ia
 n

o 
m

od
o 

co
m

o 
en

ca
ra

m
os

 g
ru

po
s 

ou
 q

ue
st

õe
s 

so
ci

ai
s 

pa
rt

ic
ul

ar
es

;

- 
Pe

rc
eb

er
 c

om
o 

os
 d

ife
re

nt
es

 u
so

s 
da

 
lin

gu
ag

em
 s

e 
to

rn
am

 fa
m

ili
ar

es
 e

 c
om

o 
se

 t
or

na
m

 g
en

er
al

iz
ad

am
en

te
 a

ce
ite

s;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 c

om
o 

as
 c

on
ve

nç
õe

s 
e 

có
di

go
s 

da
 li

ng
ua

ge
m

 m
ed

iá
tic

a 
fu

nc
io

na
m

 n
os

 d
iv

er
so

s 
te

xt
os

 (
po

r 
ex

em
pl

o,
 e

m
 t

ex
to

s 
da

 a
tu

al
id

ad
e 

ou
 

te
xt

os
 d

o 
gé

ne
ro

 d
e 

te
rr

or
);

- A
na

lis
ar

 c
om

o 
a 

co
m

bi
na

çã
o 

ou
 a

 
su

ce
ss

ão
 d

e 
im

ag
en

s, 
so

ns
 o

u 
pa

la
vr

as
 

pr
od

uz
em

 s
ig

ni
fic

ad
os

.



                                             referencial de educação para os media          37           descritores de desempenho

T
E

M
A

 1
2:

 N
ó

S 
E

 O
S 

M
ED

IA

SU
B

T
E

M
A

S
Pa

rt
ic

ip
ar

 n
os

/p
el

os
 M

ed
ia

 | 
Pr

od
uz

ir
 c

on
te

úd
os

/m
en

sa
ge

ns

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
C

ri
ar

 o
s 

se
us

 p
ró

pr
io

s 
m

ei
os

 
de

 c
om

un
ic

aç
ão

: u
m

 jo
rn

al
 

de
 p

ar
ed

e,
 im

pr
es

so
 o

u 
di

gi
ta

l; 
um

 v
íd

eo
; u

m
a 

ba
nd

a 
de

se
nh

ad
a;

- 
C

ol
oc

ar
-s

e 
no

 p
ap

el
 (

o 
fa

z 
de

 
co

nt
a)

 d
e 

al
gu

ns
 p

ro
fis

si
on

ai
s 

do
s 

m
ed

ia
;

- 
U

sa
r 

o 
e-

m
ai

l, u
m

 s
is

te
m

a 
de

 v
id

eo
co

nf
er

ên
ci

a 
e 

de
 

vi
de

oc
ha

m
ad

a 
(c

om
o 

o 
sk

yp
e, 

po
r 

ex
em

pl
o)

;

- 
En

vi
ar

 n
ot

íc
ia

s 
pa

ra
 o

s 
m

ei
os

 
de

 c
om

un
ic

aç
ão

 d
a 

lo
ca

lid
ad

e;

- 
C

on
st

ru
ir

 u
m

 b
ri

nq
ue

do
 

ót
ic

o,
 s

im
pl

es
 (

po
r 

ex
em

pl
o,

 
ta

um
at

ró
pi

o)
.

- 
C

ri
ar

 e
 a

lim
en

ta
r 

um
 

bl
og

ue
 c

om
o 

pl
at

af
or

m
a 

pa
ra

 a
 e

xp
re

ss
ão

 e
 

co
m

un
ic

aç
ão

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

/c
ol

ab
or

ar
 n

o 
jo

rn
al

 o
u 

re
vi

st
a, 

rá
di

o 
ou

 
T

V
 e

sc
ol

ar
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 p
ap

el
 d

e 
al

gu
ns

 m
ed

ia
 p

ro
fis

si
on

ai
s 

(v
is

ita
, e

nt
re

vi
st

a)
;

- 
C

om
un

ic
ar

 n
ot

íc
ia

s 
ao

s 
m

ed
ia

 lo
ca

is
;

- 
C

on
st

ru
ir

 u
m

 b
ri

nq
ue

do
 

ót
ic

o 
m

ai
s 

so
fis

tic
ad

o 
(p

or
 

ex
em

pl
o,

 fl
ip

-b
oo

k)
;

- 
C

ri
ar

 u
m

a 
hi

st
ór

ia
 e

 
re

al
iz

ar
 u

m
 s

to
ry

bo
ar

d 
pa

ra
 

um
 fi

lm
e 

de
 a

ni
m

aç
ão

, 
co

ns
tr

ui
nd

o 
ta

m
bé

m
 a

s 
pe

rs
on

ag
en

s 
e 

os
 c

en
ár

io
s;

- 
R

ea
liz

ar
 e

m
 g

ru
po

 u
m

 
fil

m
e 

de
 a

ni
m

aç
ão

 d
e 

ní
ve

l 
el

em
en

ta
r.

- 
Fa

m
ili

ar
iz

ar
-s

e 
co

m
 u

m
a 

fe
rr

am
en

ta
 d

e 
cr

ia
çã

o 
de

 
bl

og
ue

s, 
de

 m
od

o 
a 

se
r 

ca
pa

z 
de

 p
ro

du
zi

r 
in

fo
rm

aç
ão

 p
ar

a 
co

m
un

ic
ar

 c
om

 o
s 

ou
tr

os
 e

 
to

rn
ar

 o
 b

lo
gu

e 
um

 e
sp

aç
o 

es
te

tic
am

en
te

 a
gr

ad
áv

el
 e

 
co

nv
id

at
iv

o;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

/c
ol

ab
or

ar
 n

o 
jo

rn
al

 
ou

 r
ev

is
ta

 e
sc

ol
ar

;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 p
ap

el
 d

e 
al

gu
ns

 
m

ed
ia

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
(v

is
ita

, 
en

tr
ev

is
ta

);

- 
C

om
un

ic
ar

 n
ot

íc
ia

s 
ao

s 
m

ed
ia

 
lo

ca
is

;

- 
In

ve
st

ig
ar

 e
 p

ub
lic

ar
 in

fo
rm

aç
ão

 
so

br
e 

as
pe

to
s 

da
 h

is
tó

ri
a 

do
 

ci
ne

m
a 

ou
 s

ob
re

 u
m

 fi
lm

e 
vi

st
o;

- 
C

ri
ar

 u
m

a 
hi

st
ór

ia
 e

 r
ea

liz
ar

 
um

 s
to

ry
bo

ar
d 

pa
ra

 u
m

 fi
lm

e 
de

 
an

im
aç

ão
, c

on
st

ru
in

do
 t

am
bé

m
 

as
 p

er
so

na
ge

ns
 e

 o
s 

ce
ná

ri
os

;

- A
ni

m
ar

 u
m

 b
lo

gu
e 

co
m

o 
um

 e
sp

aç
o 

pa
ra

 p
ar

til
ha

r 
ex

pe
ri

ên
ci

as
 p

es
so

ai
s 

(p
or

 e
xe

m
pl

o,
 e

sc
re

ve
r 

cr
íti

ca
s 

de
 

liv
ro

s, 
de

 fi
lm

es
, d

e 
es

pe
tá

cu
lo

s, 
de

 
vi

de
oc

lip
es

; r
el

at
os

 d
e 

vi
ag

en
s 

e 
de

 
ev

en
to

s; 
bi

og
ra

fia
s 

de
 c

an
to

re
s, 

de
 

at
or

es
, d

e 
de

sp
or

tis
ta

s 
e 

de
 o

ut
ra

s 
“v

ed
et

as
” 

da
 s

ua
 p

re
fe

rê
nc

ia
);

- 
R

el
ac

io
na

r 
as

 p
ot

en
ci

al
id

ad
es

 
do

 r
ec

ur
so

 a
o 

bl
og

ue
 c

om
 a

 
im

po
rt

ân
ci

a 
do

 d
iá

lo
go

 in
te

rc
ul

tu
ra

l;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

/c
ol

ab
or

ar
 n

o 
jo

rn
al

 o
u 

re
vi

st
a 

rá
di

o 
ou

 T
V

 e
sc

ol
ar

 o
u 

to
m

ar
 a

 in
ic

ia
tiv

a, 
co

m
 o

s 
co

le
ga

s, 
de

 e
la

bo
ra

r 
um

 d
es

te
s 

m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 e

sc
ol

ar
;

- 
C

om
pr

ee
nd

er
 o

 p
ap

el
 d

e 
al

gu
ns

 
m

ed
ia

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
(v

is
ita

, e
nt

re
vi

st
a)

;

- 
C

om
un

ic
ar

 n
ot

íc
ia

s 
ao

s 
m

ed
ia

 lo
ca

is
;

- 
D

iv
ul

ga
r 

in
ic

ia
tiv

as
 a

tr
av

és
 d

e 
ca

rt
az

es
, a

nú
nc

io
s 

di
gi

ta
is

 e
 p

ág
in

as
 

es
pe

ci
ai

s 
na

 In
te

rn
et

- 
Sa

be
r 

ap
ro

pr
ia

r-
se

 d
os

 d
iv

er
so

s 
m

ei
os

 (
áu

di
o,

 v
is

ua
is

, e
sc

ri
to

s, 
di

gi
ta

is
) 

pa
ra

 s
e 

fa
ze

r 
ou

vi
r 

e 
pa

ra
 e

xp
ri

m
ir

 a
 

cr
ia

tiv
id

ad
e;

- 
Fa

ze
r 

um
 jo

rn
al

, u
m

a 
re

vi
st

a, 
um

a 
rá

di
o 

ou
 u

m
a 

te
le

vi
sã

o 
es

co
la

re
s;

- A
ni

m
ar

 u
m

 b
lo

gu
e 

co
m

o 
um

 e
sp

aç
o 

pa
ra

 p
ar

til
ha

r 
ex

pe
ri

ên
ci

as
 p

es
so

ai
s 

ou
 d

e 
gr

up
o 

(p
or

 e
xe

m
pl

o,
 e

sc
re

ve
r 

cr
íti

ca
s 

de
 li

vr
os

, d
e 

fil
m

es
, d

e 
es

pe
tá

cu
lo

s, 
de

 v
id

eo
cl

ip
es

; r
el

at
os

 
de

 v
ia

ge
ns

 e
 d

e 
ev

en
to

s; 
bi

og
ra

fia
s 

de
 

ca
nt

or
es

, d
e 

at
or

es
, d

e 
de

sp
or

tis
ta

s 
e 

de
 o

ut
ra

s “
ve

de
ta

s”
 d

a 
su

a 
pr

ef
er

ên
ci

a)
;

- 
C

on
ce

be
r, 

re
al

iz
ar

, e
di

ta
r 

e 
pu

bl
ic

ar
 

ví
de

os
 in

fo
rm

at
iv

os
, d

oc
um

en
ta

is
 e

 
cr

ia
tiv

os
;

- 
D

iv
ul

ga
r 

in
ic

ia
tiv

as
 a

tr
av

és
 d

e 
ca

rt
az

es
, 

an
ún

ci
os

 d
ig

ita
is

 e
 r

ed
es

 s
oc

ia
is

;

- 
Es

cr
ev

er
 t

ex
to

s 
de

 o
pi

ni
ão

, c
ró

ni
ca

s 
ou

 
ca

rt
as

 a
o 

di
re

to
r 

de
 u

m
 jo

rn
al

;

- 
Su

ge
ri

r, 
 a

 u
m

a 
rá

di
o 

lo
ca

l, 
a 

re
al

iz
aç

ão
 

de
 p

ro
gr

am
as

 d
es

tin
ad

os
 a

 e
st

im
ul

ar
 a

 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 d

os
 m

ai
s 

no
vo

s;



                                             referencial de educação para os media          38           descritores de desempenho

T
E

M
A

 1
2:

 N
ó

S 
E

 O
S 

M
ED

IA
 - 

(c
on

t.
)

SU
B

T
E

M
A

S
Pa

rt
ic

ip
ar

 n
os

/p
el

os
 M

ed
ia

 | 
Pr

od
uz

ir
 c

on
te

úd
os

/m
en

sa
ge

ns

D
E

SC
R

IT
O

R
E

S 
D

E
 

D
E

SE
M

P
E

N
h

O
P

R
É

-E
SC

O
LA

R
1.

º 
C

IC
LO

2.
º 

C
IC

LO
3.

º 
C

IC
LO

SE
C

U
N

D
Á

R
IO

- 
Fi

lm
ar

 o
 q

uo
tid

ia
no

, à
 m

an
ei

ra
 

do
s 

Ir
m

ão
s 

Lu
m

iè
re

 (
us

an
do

 
te

cn
ol

og
ia

 s
im

pl
es

, c
om

o 
o 

te
le

m
óv

el
 o

u 
ut

ili
za

nd
o 

câ
m

ar
a 

de
 v

íd
eo

).

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 e
m

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
rá

di
o,

 
po

r 
ex

em
pl

o,
 e

m
 e

sp
aç

os
 r

es
er

va
do

s 
ao

s 
ou

vi
nt

es
;

- 
Es

cr
ev

er
 u

m
 t

ex
to

 o
pi

na
tiv

o 
so

br
e 

um
 fi

lm
e 

(p
or

 e
xe

m
pl

o,
 p

ar
a 

o 
jo

rn
al

 o
u 

pa
ra

 a
 p

ág
in

a 
el

et
ró

ni
ca

 d
a 

es
co

la
);

- 
C

ri
ar

 u
m

 g
ui

ão
 e

 r
ea

liz
ar

 u
m

 
pe

qu
en

o 
fil

m
e;

- 
Fi

lm
ar

 o
 q

uo
tid

ia
no

 e
 fa

ze
r 

m
on

ta
ge

m
 d

os
 p

la
no

s 
fil

m
ad

os
, p

ar
a 

co
ns

tr
ui

r 
um

 p
eq

ue
no

 fi
lm

e.

- 
Re

ali
za

r 
pr

og
ra

m
as

 d
e 

rá
di

o 
e 

di
fu

nd
i-l

os
 

at
ra

vé
s 

da
 In

te
rn

et
 o

u 
su

ge
ri

r 
a 

su
a 

di
fu

sã
o 

a 
um

a 
rá

di
o 

lo
ca

l;

- 
C

ri
ar

 u
m

a 
rá

di
o 

na
 e

sc
ol

a;

- 
R

ea
liz

ar
 v

íd
eo

s 
so

br
e 

te
m

as
 

re
la

ci
on

ad
os

 c
om

 o
s 

co
nt

eú
do

s 
do

s 
pr

og
ra

m
as

 o
u,

 c
om

o 
ex

er
cí

ci
os

 
de

 li
be

rd
ad

e 
cr

ia
tiv

a, 
pa

ra
 s

er
em

 
di

sp
on

ib
ili

za
do

s 
on

lin
e 

ou
 s

ub
m

et
id

os
 a

 
co

nc
ur

so
s; 

- 
Sa

be
r 

qu
ai

s 
sã

o 
os

 m
ei

os
 m

ai
s 

efi
ca

ze
s 

de
 c

om
un

ic
ar

 a
 m

en
sa

ge
m

 q
ue

 s
e 

pr
et

en
de

 t
ra

ns
m

iti
r;

- C
on

he
ce

r 
ap

lic
aç

õe
s 

co
m

 u
til

id
ad

e 
pa

ra
 

a 
vi

da
 e

st
ud

an
til

 o
u 

ju
ve

ni
l.





                                             referencial de educação para os media          40

4. BIBLIOGRAFIA

A listagem bibliográfica a seguir indicada inclui referências que serviram de base à elaboração do Referencial 
e, sobretudo, referências, de publicação mais recente, que pretendem complementar e aprofundar o trabalho 
na área da Literacia para os Media.

AAVV (2005). Livro de Estilo. Lisboa: Público (2.ª ed.)

Abrantes, J. C. (org.) (2006). Ecrãs em mudança. Lisboa: Livros Horizonte/CIMJ

André, S. (2010). Mitos urbanos e boatos. Lisboa: A Esfera dos Livros

Arons de Carvalho, A., Figueiredo, J.P., Monteiro Cardoso, A. (2012). Direito da Comunicação Social. Alfragide: 
Texto Editores

Aubenas, F., Benasayag, M. (2002). A fabricação da informação. Os jornalistas e a ideologia da comunicação. Porto: 
Campo das Letras

Aumont, J. (2009). A imagem. Lisboa: Texto & Grafia

Balle, F. (2006). Os Media. Porto: Campo das Letras

Bertrand, C.-J. (2002) A deontologia dos media. Coimbra: MinervaCoimbra

Bevort, E., Frémont, P., Joffredo, L. (2012). Éduquer aux médias. Ça s’apprend! Paris: CLEMI 

Bonixe, L. (2013). Rotinas e valores-notícia da reprodução da realidade na rádio portuguesa. Lisboa: Livros Hori-
zonte/CIMJ

Bourdon, J. (2006). Introdução aos media. Porto: Campo das Letras

Breton, P. (2002). A palavra manipulada. Lisboa: Caminho

Breton, P. (2007). Pequeno manual para discussões complicadas. Porto: Asa

Buckingham, D. (2001). Media Education. A global strategy for development. A policy paper for UNESCO sector of 
communication and information. Disponível em: www.european-mediaculture.org/fileadmin/bibliothek/english/
buckingham_media_education/buckingham_media_education.pdf

Buckingham, D. (2003). Media education: Literacy, learning and contemporary culture. Polity Press

Cabecinhas, R.; Cunha, L. (2008). Comunicação intercultural - Perspectivas, dilemas e desafios. Porto: Campo das 
Letras

Cardoso. G. (2009). Do quarto de dormir para o mundo. Jovens e media em Portugal. Lisboa: Âncora

Carr, N. (2012). Os superficiais. O que a Internet está a fazer aos nossos cérebros. Lisboa: Gradiva

Castells, M. A (2007) A era da informação (3 vol.) Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian

Cintra Torres, E. (2006). Anúncios à lupa. Lisboa: Bizâncio

Cintra Torres, E. (2008). Mais anúncios à lupa. Lisboa: Bizâncio

Correia, F. (2006). Jornalismo, grupos económicos e democracia. Lisboa: Caminho

Correia, F., Baptista, C. (2007). Jornalistas: do ofício à profissão. Mudanças no jornalismo português (1956-1968). 
Lisboa: Caminho

Ferrão Tavares, C. (2004). A Escola e a televisão: Olhares cruzados. Lisboa: Plátano

Ferreira, G.B.  (2012). Novos media e vida cívica. Estudos sobre deliberação, Internet e jornalismo. Universidade 
da Beira Interior: Livros LabCom Disponível em: http://www.livroslabcom.ubi.pt/book/92

Fiolhais, C., Marçal, D. (2012). Pipocas com telemóvel e outras histórias de falsa ciência. Lisboa: Gradiva

Furtado, J. A. (2012). Uma cultura da informação para o universo digital. Lisboa: Fundação Francisco Manuel dos 
Santos

http://www.european-mediaculture.org/fileadmin/bibliothek/english/buckingham_media_education/buckingham_media_education.pdf
http://www.european-mediaculture.org/fileadmin/bibliothek/english/buckingham_media_education/buckingham_media_education.pdf
http://www.amazon.co.uk/Media-Education-Literacy-Learning-Contemporary/dp/0745628303/sr=8-1/qid=1158916626/ref=sr_1_1/026-5679257-1999659?ie=UTF8&s=books
http://www.livroslabcom.ubi.pt/book/92


                                             referencial de educação para os media          41

Ganito, C. (2007). O telemóvel como entretenimento. Lisboa: Paulus

Gardies, R. (org.) (2008). Compreender o cinema e as imagens. Lisboa: Texto & Grafia

Gillmor, D. (2005) Nós, os media. Lisboa: Presença

Gonnet, J. (2007). Educação para os media. As controvérsias fecundas. Porto: Porto Editora

Guerreschi C. (2009). As novas dependências. Internet, trabalho, sexo, telemóvel e shopping compulsivo. Prior Velho: 
Paulinas

Hartley, J. (2004). Comunicação, estudos culturais e media. Conceitos-chave. Lisboa: Quimera

Jacquinot, R, Saint-Vincent, R., Saint-Vincent, O. (2006). Guia prático do storyboard. Avanca: Edições Cine-Clube 
de Avanca

Jäger, T., Stelter, C., Amado, J., Matos, A., Pessoa, T. (ed.) (2012). Cyberbullying – Um manual de formação de pais. 
Disponível em: http://ct4p.zepf.eu/CT4P_Training_manual_PT.pdf

Johnson, S. (2006) Tudo o que é Mau faz Bem. Como os jogos de vídeo, a TV e a Internet nos estão a tornar mais 
inteligentes. Porto: Lua de Papel

Kapuscinski, R. (2008). Os cínicos não servem para este ofício. Conversas sobre o bom jornalismo. Lisboa: Relógio 
d’Água

Kotler, P. (2006). Marketing para o século XXI. Lisboa: Presença (3.ª ed.)

Kovach, B., Rosenstiel, T. (2005). Os elementos do jornalismo. O que os profissionais do jornalismo devem saber e o 
público deve exigir. Porto: Porto Editora

Lindstrom, M. (2009). Buy.ology. A ciência do neuromarketing. Lisboa: Gestão Plus

Lopes, F. (2012). Vinte anos de TV privada em Portugal. Lisboa: Editora Guerra e Paz

McLuhan, M. (2008). Compreender os meios de comunicação. Extensões do homem. Lisboa: Relógio d’Água

Marôpo, L. (2008). A construção da agenda mediática da infância. Lisboa: Livros Horizonte/CIMJ

Martins, M. L., et al. (2011). Imagem e Pensamento. Coimbra: Grácio Editor

Matos, A. P. (2006). Televisão e violência. (Para) Novas formas de olhar. Coimbra: Almedina

Media and Information Literacy (MIL) for Teachers - http://www.mil-project.org/

Neveu, E. (2005). Sociologia do jornalismo. Porto: Porto Editora

Pereira, L. (2013). Literacia digital e políticas tecnológicas para a educação. Santo Tirso: DeFacto Editores

Pereira, S. (2007). A minha TV é um mundo. Programação para crianças na era do ecrã global. Porto: Campo das 
Letras

Pereira, S. (2007). Por detrás do ecrã. Televisão para crianças em Portugal. Porto: Porto Editora

Pérez Tornero, J. M. (2007). Comunicação e educação na sociedade da informação. Novas linguagens e consciência 
crítica. Porto: Porto Editora

Pinto, M. (2000). A Televisão no quotidiano das crianças. Porto: Edições Afrontamento

Pinto, M. (2002). Televisão, família, escola – Pistas para a acção. Lisboa: Editorial Presença

Pinto, M., Pereira, S., Pereira, L., Dias, T. (2011). Educação para os media em Portugal: Experiências, Actores e 
Contextos. Lisboa: ERC. Disponível em: http://www.erc.pt/pt/estudos-e-publicacoes/publicacoes

Ponte, C. (2012). Crianças & media. Pesquisa internacional e contexto português do século XIX à actualidade. Lisboa: 
Imprensa de Ciências Sociais

Ponte, C., Jorge, A. et al. (2012). Crianças e Internet em Portugal. Coimbra: Minerva

Portela, P. (2011). Rádio na Internet em Portugal - A abertura à participação num meio em mudança. Ribeirão: 
Húmus/Universidade do Minho, CECS

http://ct4p.zepf.eu/CT4P_Training_manual_PT.pdf
http://www.mil-project.org/
http://www.erc.pt/pt/estudos-e-publicacoes/publicacoes


                                             referencial de educação para os media          42

Radu, M., Chabrol, C. (2010). Psicologia da comunicação e persuasão. Lisboa: Instituto Piaget

Ramonet, I. (2001). Propagandas silenciosas. Porto: Campo das Letras

Ricardo, D. (2010). Ainda bem que me pergunta. Lisboa: Casa das Letras

Rieffel, R. (2004). Sociologia dos media. Porto: Porto Editora

Rodrigues, A.D. (1999). Comunicação e cultura: A experiência cultural na era da informação. Lisboa: Editorial Pre-
sença

Serra, J.P. (2008). Manual de teoria da comunicação. Covilhã: UBI, Livros Labcom. Disponível em: http://bit.
ly/1fLfD88 

Sunstein, C. (2010). Dos rumores. D. Quixote

Tengarrinha, J. (2013). Nova história da imprensa portuguesa. Das origens a 1865. Lisboa: Temas e Debates

Tisseron, S. (2004). As crianças e a violência nos ecrãs. A influência da televisão, cinema e jogos de computador nas 
crianças. Porto: Âmbar

Tisseron, S. (2007). Manual para pais cujos filhos vêem demasiada televisão. Lisboa: Edições 70

Trindade, L. (2007). Primeiras páginas. O século XX nos jornais portugueses. Lisboa: Tinta da China

Trindade, L. (2008). Foi você que pediu uma história da publicidade? Lisboa: Tinta da China

Ventura, I. (2012) As primeiras mulheres repórteres. Portugal nos anos 60 e 70. Lisboa: Tinta da China

Vieira, J. (2010). A nossa telefonia. 75 anos de rádio pública em Portugal. Lisboa: Tinta daChina

Wolton, D. (2006). É preciso salvar a comunicação. Casal de Cambra: Caleidoscópio

Zagalo, N. (2013) Videojogos em Portugal – História, Tecnologia e Arte. Lisboa: FCA Editora

5. RECURSOS

Agir contra o cyberbullying – Um manual de formação. Disponível em: http://www.cybertraining-project.org/
book/pt/.

Boletins “Público na Escola”. Disponível em: http://blogues.publico.pt/pagina23/category/boletim-publico-na-
-escola/ 

Cintra Torres, E., Fonseca T. (2006). Vamos ler imagens – imagens fixas, imagens em movimento. [2 CD-ROM] 
Lisboa: Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular

Créer un jornal lycéen – http://www.creerunjournallyceen.fr/

NOESIS, Revista trimestral. Disponível em: http://www.dge.mec.pt/index.php?s=directorio&pid=277

Pereira, S., Aguiar, A., Pereira, L. (2013). Agenda de Atividades de Literacia Digital. Escolinhas Criativas - Projeto 
QREN SI ID&T 13720. Disponível em: http://www.literaciamediatica.pt/pt/artigo/agenda-de-atividades-de-
-literacia-digital

Pereira, S., Pereira, L., Tomé, V. (2011). 25+UM – Agenda de Atividades de Educação para os Media. Braga: CECS 
e GMCS. Disponível em: http://www.literaciamediatica.pt/pt/artigo/agenda-de-actividades-de-educacao-para-
-os-media

Pereira, S.; Pereira, L., Pinto, M. (2009). Como TVer. Braga: CECS / Universidade do Minho. Disponível em: http://
www.lasics.uminho.pt/edumedia/?page_id=69

Pereira, S.; Pereira, L., Pinto, M. (2010). Videojogos: Saltar para Outro Nível. Braga: CECS, Universidade do Minho. 
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5.1. Sítios na Internet relacionados com Educação para os Media

Revistas de Educação para os Media

Aulária – Revista Digital de Educomunicación: http://www.aularia.org/

Communications in Information Literacy: http://www.comminfolit.org/index.php?journal=cil 

Comunicar: www.comunicar.com

International Journal of Learning and Media: http://ijlm.net/journal 

The Journal of Media Literacy: http://journalofmedialiteracy.org/ 

The Journal of Media Literacy Education: http://digitalcommons.uri.edu/jmle/ 

Nordic Journal of Digital Literacy: http://www.idunn.no/ts/dk 

Portugal

Blogue Educomunicação: http://comedu.blogspot.pt/ 

Blogue Página 23: http://blogues.publico.pt/pagina23/ 

Catálogo BloguesEDU: https://www.portaldasescolas.pt/portal/server.pt/community/04_catalogo_blogs/284 

Documentos de referência sobre Educação para os Media: http://www.literaciamediatica.pt/pt/documentos-
-de-referencia 

Educommunication: http://www.scoop.it/t/educommunication  

Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas, Direção-Geral da Educação: http://erte.dge.mec.pt/ 

Media Smart Portugal:http://www.mediasmart.com.pt/media_smart.1.html

Miúdos Seguros na Net: http://miudossegurosna.net/ 

Portal da Literacia Mediática: http://www.literaciamediatica.pt/

Portal de Jornais Escolares: http://jornaisescolares.dge.mec.pt/

Rádios e Televisões Escolares na Net: http://rten.dge.mec.pt/ 

Seguranet: http://seguranet.pt 
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Estrangeiro
Associação Brasileira de Pesquisadores e Profissionais em Educomunicação: http://www.abpeducom.org.br/

Centre de Liaison de l’Enseignement et des Moyens d’Information: www.clemi.fr 

Cine y Educación: http://www.uhu.es/cine.educacion/cineyeducacion/

Common Sense Media: http://www.commonsensemedia.org/

Edutopia: http://www.edutopia.org/

EMEDUS - European Media Literacy Education Study: http://eumedus.com/ 

European Commission: Media Literacy: http://ec.europa.eu/culture/media/media-literacy/index_en.htm 

Gabinete de Comunicación y Educación (UAB): http://www.gabinetecomunicacionyeducacion.com/

Grupo Comunicar – Colectivo Andaluz de Educacion y Comunicación  http://www.grupocomunicar.com/ 

Media and Information Literacy: http://milunesco.unaoc.org/ 

Media Animation: http://www.media-animation.be/ 

Media Smarts: http://mediasmarts.ca/ 

OFCOM-Media Literacy: http://stakeholders.ofcom.org.uk/market-data-research/other/media-literacy/ 

The News Literacy Project: http://www.thenewsliteracyproject.org/

UNESCO-UNAOC UNITWIN on Media and Information Literacy and Intercultural Dialogue: http://www.
unaoc.org/communities/academia/unesco-unaoc-milid/ 
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